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AdzniaistracióB y 
Üeres: Avenidíi de J o s é AJÍ-
tordo —n, de Eívera , 1 

T e í é f o n o s : 1983 y 1965 

F A L A N G E E S P A D O L A T E A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S J . O . N - S . 

r c i t o a l e m á n 

a r a j e v o 

sido i. 

?g08 

os in: 

l e g u n d o C u e r p o d e E j é r c i t o s e r v i o h a c a p i t u l a d o 

O c h o g e n e r a l e s y c i n c u e n t a m i l s o l d a d o s • 

p r i s i o n e r o s d e l E j é r c i t o d e l R e i c h 

,{ 15, S e g ú n c á m i m i c á el aDto mando de las fuerzas (Varias bombas y q u e d ó i n m ó -
^ ' ' . , • I v i l y escorado. Otro g r a n mer 

jos restos del ejerci to servio e s t á n a punto de ser 
ente diezmados. Las unidades de1 Reich han ocu-

g^jevo y millares de g^^iados servios h a n depuesto 

La cifra de prisioneros y l a del b o t í n capturado, 

por momentos,—EFE. , 

AGRAVA LA S2TUA-
ON DE YUGCESLAViA 

dres, 16—La Agencia 
comunica que las ú l t i -

noticiaa ll-egadas a L o n -
I5)re la s i tuac ión m i l i t a r 

poblijkgoeslavia, indican, que el 
de cosas se agrava sen 
ente. Parece ser que la 

( m i a no se opone ya co-

) a ¡u 
que I 

Mando 
s pui 

a c e r c l a quince m i l , pero es 
t a c i f r a a u m e n t a considera
blemente. E n t r e el m a t e r i a l 
de g u e r r a figuran cien c amio 
nes, mun ic iones y o t r a s ar
mas y equipos do v a l o r . " 
E F E . 

IlUñfiEnSO B O T I K 

Ber l í n , ' 16—La cant idad de 
adámenle bajo un solo 1 j ^ a ^ r i a ) (je gue r ra capturado 
ío, sino que adopta la for ;en Yugoeslavi^i p o r las t ropas 

ts guerrillas en escala alemanas, aumenta considera-
nacuo* importante.— blemente . Los servios abando-, 

; nan en las carre teras m u l t i t u d 
de carros de combate, mo toc i 
cletas, aulocamiones , y vehfcu 
los de todas clases, que l legan 
por mi l l a res a los centros de 
clasificación. G r a n par te -o/4 
este b o l í n se encuentra en pc'i* 
fectas condiciones para su 
uso.—EFE. 

CAPITULA 
ÜERCITO 

rlin, 16 

E L SEGUNDO 
YUGOESLAVO 
( U r g e n t e ) . El 

Mando de las fuerzas 
alemanas, comu-

cante fué gravemente alean 
zado cerca de la is la Brazza , 
y u n a v i ó n - t o r p e d e r o fué des
t r u i d o p o r el fuego de ame t ra 
l l adoras . 

E n Grecia , nuestra-s t ropas , 
que avanzan r á p i d a m e n t e , f o r 
zaron a las unidades b r i t á n i 
cas y gr iegas , en* re t i rada so-

j b r e el O l i m p o y sobre las m o n 
l a ñ a s al oeste del Olftnpo. 
Nuest ras escuadr i l las de b o m 
barderos y "Stukas" causaron 
grandes p é r d i d a s al enemigo 
que se r e t i r a al sur de Servia . 
T re s aparatos b r i t á n i c o s fue
r o n derr ibados .en el curso de 
combates a é r e o s y diecisiete 
aviones griegos fueron incen
diados. 

E n el A f r i c a del Nor te , un 
ataque de las fuerzas b l inda 
das enemigas, apoyado p o r los, 
navios de guer ra contra" So-
l l u m , f u é rechazado. 

acu 
El segundo !e jé rc i to yu-

avo ha capi tulado en 
ievo."-EFE. 

KiS DIVISIONES D t E Z - L 
ÍADAS * 

^n , 16.--Cada vez son 
«umerosas las no t ic ias 
^uncían la ' c a p i t u l a c i ó n 

partes del E j é r c i t o 
> derrotado. Seis d iv i s io -

wrvias han sido diezma-
u v ' ú . f ^st-acamentos de 
f i s i ó n alemana y ocho' 

numerosos oficiales 
a mil soldados h a n 
tos p r i s i o n e r o s » — 

' ^ G ? . ? ! 0 M A T E R I A L 
S GUERRA APRESADO 

K» tS .^En los comba-
' contra los r e s t o ¿ 

servio, u n s ó i u 
^«Jércilo a l e m á n 

o de 75 

COMUNICADO A L E M A N 
» 

B e r l í n , 16.— Comunicado del 
I A l t o Mando de las fuerzas ar
madas a lemanas : 

i "Los restos del E j é r c i t o ser 
v io e s t á n - a pun to de ser ente
ramente diezmados. Las tropas 
motor izadas ' a lemanas han 
avanzado hasta Sarajevo y han 
ocupado esta c iudad . Mi l l a r e s 
de servios han depuesto las 
armas y las c i f ras de pr i s ione 
ros y b o t í n capturados aumen 
t a n constantemente . L a avia-
c jón del Reich ha bombardea
do las v í a s f é r r e a s y las bases 
e s t r a t é g i c a s de Herzegovina 
m e r i d i o n a l , a s í como u n puer 
lo del A d r i á t i c o , U n g ran bar
co ' f u é alcanzado de l leno por 

Soldados ¡alemanes a Italianos oonstrn^eade p a c i o n e s en 
desierto africano 

e l 

S e i n a u a u r a e n 

l a E x p o s i c i ó n d e C u i f u r a M i s i o n a l 

P r e s i d i ó e l a c t o e l M i n i s t r o 

A s u n t o s - E x t e r i o r e s 

d e 

^ M a d r i d , 16.—Con au to r i z . i -
éión" del Consejo Super io r de 
Misiones, de l que es presidente 
nato e l M i n i s t r o de Asuntos E x 
teriores, y del cual dependen 

h o y a l m e d i o d í a , en los sa íoneá l 
de l Museo de A r t e Moderno*' 
l a ^ i n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s U 
c i ó n de C u l t u r a M i s i o n a l OrgaV 
•nizada con o c a s i ó n del I V Geni 

R o o s e v e l t . n o c o m e n t a e l P a c t o 

n í p o - s o v i é t í c o 
Wásfhington, 16.—Lo mismo que e l m i n i s t r o de Negocios 

Ext ran je ros , H u l l , Roosevelt se ha abstenido en la conferen
cia de prensa de f i j a r el j n m t o de vis ta de los Estados U n i 
dos con respecto a l pacto, n ipo - sov ié t i co recientemente firma
do en Moscú . 

In te r rogado Roosevelt por los* periodistas, contesto quo 
no se h a b í a producido nada que pudiese modificar la po l í t i ca 
norteamericana de apoyo a Chung K i n g . U n periodista pre
g u n t ó a Roosevelt su op in ión sobre l a actual s i t u a c i ó n - e n los 
Balikanes, q u é un corresponsal de prensa" h a b í a calificado de 
" m u y s o m b r í a " y ei presidente r e h u s ó contestar. 

A l a p regun ta de s i los buques mercantes de Jos Estados 
Unidos i r á n escoltados cuando viaqen fuera de la zona« de 
guerra , el Presidente r e s p o n d i ó que l a ob l igac ión de % Pro
t ecc ión se encuentra en l a ley. 

O t ro informador p r e g u n t ó s i t a m b i é n los barcos que c r u 
zan el M a r Rojo i r á n escoltados,y Roosevelt d i jo que nada 
s a b í a de barcos norteamericanos que vayan a navegar por e* 
M a r Ro jo p que deseen i r . " L a s i t u a c i ó n a c t u a l — s i g u i ó el 
Presidente—es t an complicada, que n i a ú n yo mismo, que es
t o y a lgo mejor, informado que l a prensa, puedo hacer pre
dicciones o extremar decisiones sobre l a rgo p lazo" .—EFE. 

• r i l a d o raá 

se 
3 - - aviones, , 
^ ^nzammas , 50 

mil la res de 

^GAf/ífS « U N T A R A S 

'ü<laPcst 
• h ú r / a J 6 ' ' ^ Estado 

^ t r a f ; 0' comunica : 
b ^ Part* 0pas han 

• r r ^ c r o ' ^ J 1 0 hasta 

^ í i .de sepvf«Ón 'ú* las 

Son . 9 u e r ¿ € r o s y mate-
^ ú m l ^ clatl aturado. 

Ü r n ^ ¿ T ? * . Agidos . 
Misioneros 84 Tropas ' alemanas en su paso^or B u l gfari^ 

todas las misiones y misioneros ¡ t ena r io de l a C o m p a ñ í a de JeW 
religiosos e s p a ñ o l e s esparcidos s ú s y do «la p a r t i d a ' d e S a á j 
po r el mundo , se ha celebrado « Francisco J a v i e r pa ra l a§ l u ^ 

• ' l dias or ientales . i 
L a e x p o s i c i ó n , ins ta lada a Isf 

vez sobr ia .y a r t í s t i c a m e n t e , re4| 
f i e j a l a incomparable e ing-enJ 
i » labor^ mis ionera realizada' 
p o r los j e s u í t a s e spaño le s , - co - i l 
mo l o demuest ran las e s t a d í s - t i 

j t icas y g r á f i c o s que a l t e rnando» ; 
j con p in tu ra s y tapices o r ien ta -»! 
í les, decoran las paredes de lad 
I nueve salas, a saber : documen^, 
l^tal, Carolinas, t res de l J a p ó n , 
j dos de China, Ind ia s y E s p a ñ a 
i mis ionera . • ' 
1 E n l a ú l t i m a , que especial-T, 
j mentp pone de re l ieve l a t r a n ^ 
j cendencia de l a obra evangelio 

zadora y c iv i l i zadora de Espa* j 
ñ a en las Ind ias , e s t á colocado I 
é l busto d e l Jefe de l Estado. / 

A l acto i n a u g u r á l as is t ieron, : 
con el M i n i s t r o de Asuntos E x 
teriores, los de Jus t i c i a y Ha - i 
cienda. Nunc io de S. S . , Obis-i 
po de M a d r i d - A l c a l á , secret.i-. 
r i o de la l e g a c i ó n de l J a p ó n , 
directores generales de A s u n -

' t o s Ec les iás t icos , . Regiones De^ , 
vastadas y Jus t i c ia , generales 
Castro Gi rona y B e r m ú d e z de 
Castro, los vocales del Consejo 
Super io r de Misiones, en e l q u é 
e s t á n representadas todas las 
ó r d e n e s religiosas e s p a ñ o l a s , e l 

í presidente y vice^presidente da 
i l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , a leal 
{ de de M a d r i d , comendador gft-r 
| n e r a l de los Cruzados de la Po, 
; Consejo D i r e c t i v o de l a C o n -
i g r e g a c i ó n , Pa t rona to de Nues 

t r a S e ñ o r a de l B u e n jConse j o y, 
San L u i s Gonzaga y ot ras mu-* 
c h í s i m a s autor idades y repre-. 
sentaciones religiosas. 

Los PP . Domensay y Y i d a x u 
r razaga exp l i ca ron respectiva^ 
mente los antecedentes y esta
do ac tua l de las misiones de l a . 
C o m p a ñ í a de J e s ú s ©n e l* J i u 

N p ó n y Ci i i i^—CGJ&ÍULV ' 



E L F E S T I V A Í 

d e l s á b a d o e^n e l 

T e a t r o P r i n c i p a l 

E l mayor acontecinruento de 
k>s UevadcSs a cabo por la .af i 
ción leonesa es sin duda e! 'que 
nos ofreoe e! p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 19, E d u c a c i ó n y Descan
so, con la presenhación de sn 
Cuadre Lírico... V a ü o s o s ele
mentos lo cempe-ripn y por ello 
fie lanzaron B 'OS ensayos ;de 

"fuer te" sarzuela " L a Rosa 
i f i l A z a f r á n " . 

Quien conozca la cé l eb re 
obra .d^l maestro Guerrero, se 
d a r á cuenta que solamente 
« n » gran seoruridad PT\ C\ éx i 
t o puede animar a ponerla en 
escena. En esta ocasión tene
mos a unos j óvenes quei ll^noa 
de opt imismo, r e ú n e n cualida
des para br indamos grandes 
fes'f'valea a r t í s t i c o s . 

Se acerca tü *ecba y son ya 
muebne los qu^ solici tan loca* 
Udades de la Jefafura P r o v i n -
c-al. ante el temor de qne \le~ 
puen a acotarse, puiés hay que 
lamentar qu*5 solamente es « s 
di? de a c t u a c i ó n . 

M u y de veras desdamos el 
é x i t o que les auEruramos. 

D e s o c i e d a d 

Con toda felicidad ha dado 
& lU2 una hermosa n iña la esir 
posa de nufestro querido amigo 
aon E ü t i q u i o ViJIaaueva, fna-
elonaHo del Monte q* P>e<bswL i 
' Tan to la ma-dr* como 1% r*~ 
«etón aacida se ftoct^M^xaa « a 
perfecto estada , 

EJnhorabuena, 

| | £ V d 

d e l a C o m a n d a n 

c i a d e l a G * C i v i 

En atento besan'amano, • nos 
participa el tenionle cororte' 
don Mariano Bérez Ugena ha
berse hpeho cargo del m á n d o 
de esta Comandancia de la-
Guardia Civ i l , en. el que. se 
nos ofrece y niega nuos-tra co 
labor ación en reciprocidad, di
ce, del ideal que nos une an 
servir a ln pa t r i a . 

Cuente el Sr. . P é r e z Uge
na con ja co laborac ión modes-

Olieftada, lo mismo qne 
cuenta, con nuestros sinceros 
vótof por" prosperidad y 
grata e s tnne ía en fru nuevo 
cargo y « n t r * m ^ o t r o » . 

P I D A 

« J A L O N 
Es d a l i c k w x 

o r e n t r t t ó 

G O B Í Ü J I N O C I V I L 

%3I 

E l nuevo director rcgioi ía l 
del" Batíc-o Central en í-^ón, 
don Gustavo de E l izaga Ójeda , 
nos participa, en atento be
salamano, haber tomado po
sesión, de3 cargo de dinectos* 
de l« wienrsal de dicho ban
co «a «eta plaaa., 4e«de ln cnaJ 
se nos ofreoe Q & m l y p a r t i w 
W m e n t e . 

Agradecidfo» "a sna corte sea 
ofrecimientos, deseamos al se
ñ o r E l iza.ga O jeda prosperida
des ea su nuevo destino. 

E l Excmo. Sr. 3obe t r3dor 
C i v i l y Jef í Provincial del 
¡Movimiento recibo *?eT U« 
s'gMicntcs visit/as* 

A Ir? 1 de de L e ó n , camarada 
Dü>?o Mella A l fá jeme. . Ase
sor Religioso del S E U . Her-
r-ian;ta5; Trinitarias . J-in-t V e 
cínal de Fuentes de Carhaja l . 
D Antonio Podro,, he. -Me 
Local de Arganza. D . Cpsar 
Cimádevi l ta . Delegado Prcv in 
ciaí de Frente de Juventudes, 
Junta Vfrir.á! de San Pedro 
de Las buenas. A ka»! de-Je fe 
L ^ r a . de Pola d e ' C o n d ó n Se
ñora de tRnbío . Alcalde Jefe 
Local dr Bembíbre . 

•^.IM»»»»^^»^"»»»•*' <• • • »'» »»• 

Para írr^t^donef de Ift pi«l. 
f o í r B o r a t e d o i 

Ito^ad' a T > W en car idad po í ' 
el alma de 

I X D O M - K G O A B E L L A . 
• AÍLFON&O 

ífiaff d e s c a n s ó en e l , S e ñ o r , el 
¡día 13 á f a b r i l de 1041. »n «m 
tonehlo natal L i l l o d f l Bierzo, a 
loa S í a ñ o s de ed'ad. d e « p n é s 
f U fec ib i r los Siantnt; Raorameji 

tos. ( D . K P . ) 
Sus d^sfon sola dos h i í o s . F P -

t ipe , L n d i m i r o f.Tefp L^eal de 
F . E. T. y (U las J O . N ^ y 
A l c a l d e de Fab^ro^. Mar iano , 
V i c t o r i n a , A l v a r o y S i n f o r i a -
ua : h i j a p o l í t i c a . O b d u l i a : n ie
tos y d e m á s familiar'1*?: 

S u o l i f a n a V d . n.na o r a c i ó n 
p o r el eterno deseanso d^ «n 
a lma, por lo que 1P-quedan p r o . *es-
fundamente a g r a d í c i d ó s : ^ 

P R O - C I F G O S 
Niirnerof prem' ad o«t en e1 sor 

teo oe'ebrndo día 16 de 
A b r i l de m i : 

Premiado con 25 nes^tas. é\ 
n ú m e r o 4 y con 2.tí0 log si-
^ti lentes ' 104. 204.' 3n4. 404. 
504. Í104, 704: 804 y 904. 

TtmNO D E ^AUMACIAS 
De l a 3 : 
Sr. A r l e n l a . Ca'le la "R**, 
Sr. Escudero. Calle Oervan-

N U E V O A Y U N T A 
M I E N T O 

E l Excmo. . Sr. GoUrnador 
C i v i l ba nombrado la nueva 
Gestor* municipal de vrega-
mtán, que queda integrada por 
los siguientes,cam^radí:?: 

Alcalde. Marcelino García 
R o d r í g u e z Gestores. . Augus
to R ^ e r o Suárez, Esteban 
Sierra del Val le , Nicolás1 Suá
rez- -Fernández. Rafael G o r ^ á 
lez G o n z á l e z . Apelto Rodrí 
guez Pelá^z. Gumersindo Gat 
;ía Rodr íguez . • » 

»4^..}. 4..>4.»4..t..M'»»4>4^!'-M- >l •» 

L A ^ O H A T O I ? ^ DTÜ 
A N A T 0 M 7 A P A T O L O G I A 

A N A L I S I S O L I I T I C O S 

d r . m m . m m 

Ordeño IT. 24 
, L E O N . Tfno. 1509 

S A L A 

• ' d e 

F i e s t a ? 

D í m da» tctiJÉicióf!. Juc-vea, s á b a d o s y domingos. L a buena sar 
éaedad leonesa se r e ú n e en , 

- B O L E R O " * 
Todos hablan ¿ e " B O L E R O " y de su ma^na orquesta. 

J r t e n n n R E V E R O 
CSd 5 Apf i r t ádo n ú m e r o 20. Te lé fono 1119 Se encarga oe te 
da clase de a&untOj? propios del ramo Clames pasivas, "Repre 
sent^ejones. instancias C é r t á f c a d e s penales-V Planos; L¿ 
eencias de Cnru Pesca v Montes etc. etc. 

COMPRA V V E X T A D E CASAS 

P f ? C A R I ñ s n u : z 
(Del Hospi ta l General, del Ho?nitaI de S^n Tn.«n r»e Dios. F a 

cuitad ue Medicina y CTUJ? Roja de Madr 'd). 
E S r F f T A ! TFTA K N E N F E R "^EP A »>El R'^TON. G E 

NTFO ITRTN A R I A S . C O N SU CÍRUGTA V P Í E I 
Averuda dej Padre Isla, 8, 1'.°' izquierda, ^e ié fono . 1394 

I C I A 

^̂ i(fl>rf)toilMttrf»t)ftia>iii'ai*it 

E l . "bolet ín 

drent* al dia i " 3 • 

m 
Parcelas 

condiciones" 

leo ti Pj'opieda 

Se ser¿ a pi A- ^ 'a el di 
las diez de b 

- ,a Carian celebración de h * ' ^ 
el Salón de SeJír, ^ 
^ r h m o A ^ J S l 

L o que se 
conocimiento a ¿ 1 C 
oportunos. 

I c ó n , 6 ^ . Abril ^ ^ 
— h l Presidente.. I*1 

V i d a t t T 

Novena a Nuestr, 
de] Bxt-n Consejo -
día d-.eciocho de] 
d r á lugar, en la i^t, 
Colegio de los PP. Ai 
h «^Vrrne novena 03' 
de Nuestra Señora dd 
Consejo. 

A las ocho y 
m a ñ a n a , misa de 
Por la tarde, a laí 
pos 'ción novena y 
cargo de padre-? de la 
dad, eínt ícos, etc. 

Ademá.s. se hará 1» 
rezada a la«? cinco v 
la tarde. El día 
h a b r á un solemne 
los profesores v r1': 
te eo1egi<j de Agustiao$| 
cldos! 

c e l ^ r o r á esta wM 
su funeíón eucaríst'"!, 

A Has seis y roed'* 
och^. m's^.de fom^n'!', 
t a » - ^ . a l a s s^to, «o'f 
ra q^nta. • 

Los soc'o1» n̂ p̂ en-
dv1rrercia tunarla, 
n estos cvV\s. 

Sr. fiiaao, .Plajmela del Con. 
de. • 

f 

De espectáculos para boy Jue
ves. 17 de Abri l de 1 9 4 ? . 

C I N E M A R I 
Palacio del C inema 

de Auxiliares Admia l s t ra t ivos deP Cuerpo, con el sueldo tai-
í i a ! de 4.04)0 p e ^ t t i í i , 

(Convocadas en el B . Ó. del Estado de 8 de Marzo d é ' cb-
t r i e n t e a ñ o ) . Pue í len solicitar plaza todos los e s p a ñ o l e s de 18 
a 40 a ñ o s , que cumplan, l a condic ión dé ser ex^corabatientes, 

•ex-cautivos o Auxi l ia res interinos de1 Cuerpo de Correos. Ins
tancias basta e' día 1.° de Mayo. Documentos a presentar pos
ter iormente. E l ant iguo y acreditado Ins t i t u to SOTO H I D A L 
GO, f i l i a l de la Academia Soto H;dal-go, d» preparaciones téc
nicas, e f ec túa una p r e p a r a c i ó n especia'izada por correspon-
d-encia 'durante los 3 primeros meses para, posteriormente. 
Incorporar a sus' Centros de E n s e ñ a n z a a los alumnos, y con
t i n u a r |a p r e p a r a c i ó n de un modo personal. Los honorarios 
estabiecidTss por el In s t i t u to SOTO Í I Í D A LOO para la prepa
r a c i ó n por correspondencia de los 3 ¿ m i n e r o s meses, con in
c lus ión del importe de laá contestaciones a d a p í a d a g al pro
grama y que le s e r v i r á n para toda la p r e p a r a c i ó n , es el de 
150 pesetas, como pago único por la p r e p a r a c i ó n por , corres
pondencia, que a b o n a r á de una Sola vez al matr icularse, re
m i t i é n d o o s ' por giro postal o t e legrá f ico a las OOtclnas. Cen
t ra les , calle D e s e n g a ñ o , 11, Madr id . Y a vuelta de correo re
c ib i r á el 'opositor primeras lecciones, modelo de instancia y 
del resto de d o c u m e n t a c i ó n a presentar '"-on toda '•lase de da
tos e instrucciones referentes a esta oposición para que, ° « n 
duda de d a ñ e aleuna pned?i, dentro del plaao marc í i ao , p>re-
eenlAr la hv^tanria y de:má.s docum^yttos, 1 ^ fxhrs&rwm . d»-
r á n ^omi^nae «"n el ra?eA d*" Septiprabpe. A.1 haotír ^ S&f» 

Sesiones a las 7.30 tarde v 
ro de la noche. 

Gran pro^r>ma .de estreno 
apto para menores. Presenía-
ct¿n del emocionante film ti
tulado U N R O B í N S O N J n 
tema muy apasionante magni-
íkamente realizado. 

T E A T m A L Í A G E M E , 

Sesiones a las 7.^0 urde y 
10 de la noebe: 
Programa selecto. E L C U A R 
T O N O V I E N E . Película de 
intriga y misterio, por Doro-
te» wteck. 

C I N E A V E N I D A m •• 

Sesión única a las 7 , \ 0 de 
la tarde. i» 

Gran «hriro dc*l magníf ico 
film Ufa . T I E R R A S I N M U 
J F . R H S : pof V í c t o r Staal. Pe
lícula mnv emocionante. 

T E A T R O P R I N C I P A L 

Gran C o m p a ñ í ? Asturiana 
(Embajada Art í s t ica patrocina 
da por la Excm*. D i p u t a c i ó n 
dr Asturias) . 

Hov despedida "de la C o m 
pañía, ron el estreno del sai-
a^í» cómico I N T E M P E R I E . 

R A R A Z V- L 
E l loca! con las instalaciones más modernas, 

iao en aperitivo? v exouieitfc repos te r ía »K3cr MI 
^ d o p é n e m . d e marea. R e n a ' ü r a n t con amnliof com , 
Bodas v Par t i ros í-en-iew f r r \ esmerado e c « 
taurant ' A Z U L . Teléfono i r r p Crrc ie r to diario poi 

t* E G A Ñ A 

CASA P R I E T O . 
CAMISERÍA P E P F W F R I A A R T i n ' l . O S PAfti 

San Márce le número W ^ 

F E R I A S 

Se c e l e b r a r á n en L a Pqla de g ^ ^ n l s S ^ ' 
corriente mes. »as cuales"por te s i t u ^ \ 0 ^ la onp 
Ies medios de comunicac ión de á lC™Jll:*Z^iáis&&3-
ganadera de la zona, prometen ve r i* u 

eróse* 
'Se compfece en saludar a . ̂ n u m ^ - - ^ 

« en êsta. Capital y provincia, ^ ^ i n x p r i T n ^ á ^ ^ 
de las dificultaos exentes, p r a y e c t ^ 
tes 

celeridad posible a l desarrollo d e ¿ n s t r u í ^ , ^ 
constantemente el n ú m e r o f016. r e a l ^ ^ f c o a ^ 
Zona y pareciendo ser estos t e ^ ^ u ^ ^ 
gac ión del t r a n v í a a lo ^ o ü e s o ^ ^ to ^ 3 
t ivo , el incremento en el P r ^ 0 ^ e n • wnoCv, r i 109 * ] 
side^ablemente. L o ^ue ^ ^ n % r o v e ^ % c ^ o ¡ 2 
. n general, por si a^n ^ V ^ Z , fcono^^e ^ 
(iue 

general, por si aun se M ^ - f c . econop»—¿e 
gaún cuaSdo no_tan s u m a m ^ ^ n W ^ j f t 

i; e l año. anterior, sí ^ S u a ¿ ^ W ^ j f 
pié y a pagar por cuitas raen 

San Bernardo, 15; o en t«An_» 
k.v*fkUiA «Uii P » d í » 



p o r 
I R Q I I C 

L A R í F F E á l C K D E L A D E I J K C U E Í i C I A F I ^ T I C I D A ' 

V ^ • 1— 6BBHItli)tiiitUiti} " 

Oficial del Esta r i a ' de su e x p u l s i ó n p rovoca - j Parect que tmln eapa«Hiaü « r n b a r a z a d a con ei m i í m o mó facultad <}e tahíbirión, les « I 
i d*' 'os ^ur r i€n ^a cufl áui t i iu raticida, seuri 

la 0 c í a s Abona esta hUerpr 
s c ión t;l bocho ekp> penar le , CÜ-

sobre ap l i c ac ión m0 de.spuüs so verá , la lenia 
4̂ de eut;ru^.O<- t iva con méd Oc iniduutHJis y e. 

deli to imposible . 
Par t iendo de d;r-ha defini

c ión , la Ley, con sis tematiza 
c ión i r reprochable , p rové , ce
rno veremos, cuanlos casos ia 
Feai;d;;d e l i m i n a ! ofrece, y g1 a 
dúa ai leLuai .anK'nie las t a ú c a » 

W ^ ^ ^ l ' n ' u o v ü E s i a d ó nes en eon&Uterae ión .a la g ru 
. c' 5 ^ . i r la necesidad vedad respectiva úe las cul-
'¡¿ií es* ai1»' pas. 

. . S n de or ien ta r , Así , en los a r l í e u l o s ^ y 
seniiáo mora l , una 3.w, d is t ingue cuidadosamente 
,flrá(ica eficaz, ha 7 PGria con severidad d i s t m ' a . 
p r o m u . g a c i ó n ÜÍ pero siempre muyor que ¡a co 

pr^or-upaba nue>lra 
£D execra. Ú<Ug'n-
S e o i é progreso de 
JiyiH feíic;da. a pe-

l»;r'l"Isl¡¡u'id nar. i f y ma-
1 ' ' - " w l B I- I,ero a * 

ba do proveni r de las c-ondi-
cion.es p s i o o l ú g i c a b de la mu
j e r e inveptiyarse en la eafe-
ra de la in te l igencia y de ia l i 
bertad, por io qut* n inguna 

v i l , r indiendo aüi t i i ou t^ j ai tan personal como a la misaia 
senl : in ie i i tu r e s p e l ü b Jis .mo. eaxbafazada, pues el h'.m f qnQ 
que ia inspira , sin . duda p u l - t r a u n de preservar de -a p ú -
q ú e la i n m o r a ü d a d repugnan-, büca oiancilla, tanto v me 3 
cía de deii to d í s m i u u y i í u , un aquéUa, afecta a • su f ami ' i a 

edad preoisa puede «sfiñalar 'f, la misma riu-ii;da que a c i é c e , p r ó x i m a , padres. y hermanes 
del mismo m u d ó que en «i el impulsiv na lu ra i uei decur y en eierto modo, es m á s res-
digo de tHTü habla unn peno- qu-e indur<r a la aeoin 01 i i i .unal , petabie en telloí, gu e s t i m a c i ó n 

por su faka de responsabil do en la vida del hombr t i en b ó t e s e que la a ¡ e n u a i i i > n 
que, s e g ú n su desarrol lo men- para !os padres es en el caso 
tai—el d iscernimienlo—, tenia de "coupei at ion". Cooperar e-
0 no condiciones de i m p u i a b i - obrar con ot ro , io que supone 
l idnd. p lu r a l i dad en el su elo a c i v o 

Con el a r t í c u l o 4 * desafiar^-, d^ la ú i l r a c c i ó n - c r j n i n a i . L¡ 
ce en buena hora la d spu.-i- "concursus" supone concir 
c ión del a p a ñ a d o ú l t i m o del de voluntades pura un fin c r i personajes reconocidas eU 
r ec i én derogado a r t í c u l o 417» ruinoso p r e v ^ t u y r ea i i / a^ ion )a Ley. 
del Cód igo , que tan jus tas y de a l g ú n , acto tenuVnUí a su 
clamorosas protestas susc tó cum 'p lmien to , aunque para 00 
entre penalistas y togados y operador no sea el preciso e 

dad en el hecho que jdetenru* 
na ta s i tuac ión infamante. 

Esto induce a pensar o"fl 
n'o puede despojarse a los pa
dres de' privilegio penal d'-ho, 
como fundado en . eircunstan" 

^•H-Ui ^ i ¿e enero ú l t i m o , nocida hasta ahora, el aborto j cuya d e r o g a c i ó n p r o p u g n ó con indispensable en que ei dcato 
• v / r ^ ' ¡08 an icu ios 417 a consensual del que no lo es y unan imidad ei Cuerpo Fiscal i consista. 1 

8?. .. una tírra anula la benevolencia que tor en sus memorias anuales. 
¡el CódiH" 
Silmenie apr^ciaole ia 

1, "d.! cu el a r t i cu lo t8 , 
f, ' . - m v 4L'ü". en u-

• . "* . • J . 1 A . \ Ir, 

I A'zanse en contra otras ra-> 
' zones no menas' respetables, 
' aparte la cons ide rac ión de que 
i el feto, por sí mismo, como, esr* 

f A : : "í'EíTuna V r r a ' anula la benevolencia que . tor en sus memorias anuales. I Cuando uno de los pa-'ire* ' Pei/\,?za dc "s^1" . es UD b"1*-
^ I f ^ l í e a p r ^ i a ü l e ta ga el consen t^o , neV m d o ^ l Ya. volviendo a la n u e v a ' n u sea "cooperador", s i ! ^ - I ^ ^ 1 ^ ^ ^ 

efectos j u r í d i c o s cuando la j doctnina de i n c r i m i n a c i ó n es- tor únic-o, esto ,es, no cuandtf * ^ maun; «mcomienaa a 
mujer fuere incapaz para pre- lablecida por el p ropio Cód igo " c o o p e r e " , sino cuando "caU- i v ,a tura l ;za a funcl0n de 
tar el consent imiento , por su de 1932—de la ique era discor- ge" el abono., ¿ d e b e r á cnien-

1 IglUJ^iiridjii de la disposi- edad u o t ro mot ivo . dante « x c e p c i ó n el precep der»* excluido de esta a t e n ú a 
pP A« f • seneille» de su a r l i c u - E l segundo p á r r a f o del art- dicho—, cuando a c u n s e c u e i i - ¡ c ión prJvMegmda? 
na oj1' ficusan, para su a c e r í a - t í cu lo 3.° p1aniea dos proble- cia del aborto sobreviniere ia • Puede o c u r r i r que «1 propó-

ora dei «iliración, toda clase de mas que, en cierto" modo. se. muerte de la muje r o se le s i lo c r i m i n a l sea de su exciu-
• Uviones a funcionar i « enlazan: A.) Uespon-sabiÜdad causaren lesiones comprendi - siva in ic ia t iva y su r e a l i z a c i ó n 

nwdii afu^ur.i y celo, de los que. c o n t r a í d a por la mujer"' qu^ das en el a r t í c u l o 423, 8e im- consentida o no por. la emba-
t|e m Cran el Ministerio Fis a.; c o n s i n t i ó su aborto siendo in- p o n d r á al culpable la pena cu- ra /nda . 
las O* bhn'-gn- i m p ó n e s e a este capaz o mediante violencia, in r respondienle al de ito m á - i Si e-;i* ounsieni*. »era él 
y pUi ||ro en el deber de coope- t i n i i d a c i ó n , amenaza o enga- grave en su grado m á x i m o , ' padre—o en »u ca-»u los pa-
de la a tón a loda oh1» de Gobier- ñ o . B) Q u é edad de la mujer modificando t a m b i é n en « s l c drea—"cuoperador", aun aiea-

c. i l haier un a i i á ' i s i s de la o q u é otras causa.- p o d r á n de la d i s p o s i c i ó n del ar t í cu lo 75, du el Autor directo y mal-enal 
5rá I» 1 k'y exponer el c r i t e r i o rec t e rmina r su incapacidad para .apar tauo 2.° del Código a4-iuai, del aborto, pues hay concier
to y 1» If* bie áU significado y consent i r , j e n orden a l-oi* del i tos *cum- lo y ac iu» var io» de e j e c u c i ó n , 
ía v á r e l e >u alcance. j a) Es c laro que el consen- puestos':—unidad de a cc ióu , a u m ¡ u e a la mujer »e a t n b u -

mu er P ura l idad de v io luc ione»—, d'* ye p a r t i c i p a c i ó n meramente pa 
p o s i c i ó n que perdura y €* de siva, nu siendo en esie seiai-
aj i l icar cuando ¿e produzca 4 
la mujer les ión que no . «oté 
comprendida en el arucu-

ie fiin>n Hppeserila la Ley un avan- l i m i e n t o prestado por 
alumnn nla Legislación Patr ia , cu in inputabie por su edad o en-

Lgustin» Ifasiendencia se. apr c i a r á fermeilad mental , o j u s t i l i c -da 
porvenir.* por otra c i rcuns tanc ia eximen 

í^"'".- Be precisión t écn ica define le—fuerza o i n t i m i d a c i ó n — n o 
8r:h«i miculo pr mero el de i to puede at raer responsabi l idad ,10 

* * * * * iborlo. La innovac ión re- c r i m i n a l . La a m e r í a z a , si * * } a ^ i c ^ , 0 T l Í J * £ J r S > 
me**, t undula experiencia de 10» produce efectos uflum-da: ivos. cho pat r io -a a s p i r a c i ó n 'a 
mvn't'. b.m.ik's, pone t é r m i n o a .a-s la l como se requiere para m-
;e, so'cr hMiQnes v uscundades an- tegrar la. eximente, no podra 

W», principalmente produ dejar- de p roduc i r responsabi-
pf1eTi ^ 11 por ei (Jet.u ut-rdo entre ü d a d , aunque sea atenuada, 
ría, l& cun i-piua méd ico y leya- La a p r e c i a c i ó n del e n g a ñ o cau 

sante aei c"nciei\ i im entu y sus 

deisarrollo. 
Desde eá punto de vista o€ 

te madre, el seutimientc que 
la hace preferir la conserva* 
ción de la esperanza - que He^a 
e el vientre a la o c u l t a c i ó n 
de la deshom-a. es do tal caij«i 
dad que, m e d i a n t e - a q u é l , se en 
camina a lo natural , l ícito J! 
honesto, mientras que en an< 
t a g ó n i c o conduce a un delitfl 
de especia1 isima significa cióal 
antisocial. 

Par otra parte, mí rmr>]fnr>4 
se en «el dtaido p á r r a f o 2.° d e l 
a r t í c u l o 7,', preo'samente e* 
t é m d n n "ed í rpera r" , se p a r t í 
del oblieado supuesto de l 
acuerdo, de l a . embarazada, tf 
sus padre»—tntervenj»an o ntf 
e x t r a ñ o s como agentes direo* 
tos de la ope rac ión—, sin cvvM 
hir-AU^üB no se concibe la diaK» 

do cont rad ic lor ioe loa t é r m i 
nos pasividad y coop*!rac ión . 
La penalidad, por consiguien
te, paru el (xidie o padres, se
r á la d e l e r m i u a ü a en e¡ a r t i 
culo 7.». ^ ' 

Si la mujer 00 ctnwtente en P ^ ' c i ó n excepcional q t ^ com^ 
era aborto, puede ser porque prende en el mfermo ar t iculo 4 
sea tncapaz por la edad a o t ro 1» mujer y aus padree, 

te, demandan sanc ió i f para lo» motivo de consjeutir, o porque! Cuando la mujer, p u d í e n d í 
h e c h o » rev'eiauorefi de u n » ev» i . ^ participe dei p ropós i to c r i - consentir, no consiente, 
denle voluntad^ aa l j u r i d i c * , mlnal . , Suponiendo, en tua 'quie padres de ella que atenten coH 

Escuela* subjetivas del D t r e -
cho Penal que, tinjandui»» ea 
la peligr-osjidad doi delincueu-

is. 
café 
'omt 
n e\ 
poi 

ius Tribunales va no efecto^ «n el respecto antes aunque no «J pudiera produ- ra de loo casos, que el padre t ra ^ j / e to que grata son ex-
Ji. Toda vida e ib r iona dicho, o f r e c e r á senas d i f icü l - i c ir e* delito • p r e v i n o , quen - pn^oque rei aborto movido por tranos, pues sólo la unidad d í 

'lanamente deshecha' l á d e 8 en cada caso concrelo, y I do, por »er imposible en ab»o- el fort iamio estmmio del ho- pensamjento con la embaraza-

j ^ 1 0 le?al declara p u n í - dose con el mismo c r i t e r i o e» 
ITJ\ RSl Híue r|-u n u s e a tíS* tablecido por ia Ju r i sp ruden 

lacón nias átím<íjanle de- cia al t ra ta r del dedto de vio-
t J . 0 0 üt>lje enlendeise l a c i ó n . . E n cuanto a la edad ne 

V ^ . + ^ i ^ n u a " ' í l 'JJo de las c e s a r í a para consenl i r , el pro 
A O l^f eñ" I116 Pu.diccan con- blema ofrece verdadera dmcu i 

'«ricu6 Jle''hú' >'a t-engan tad, que só.lo la j u r i sp rudenc i a 
ait, ü rá de causas jus t i f i - del T r i b u n a l Supremo l l e g a r á 

l ^ e ^ :abi l idL eilmeuLes d€ ia * vencer. 
' i S * « ^ f i n i " I No á* l r , l t a d<s evnsvTMiT en 
^ . l|e«t)ioi.-tj0n. ^ " ^ P ^ n d e dos negocios j u n d i c o a , para los 

y ífBH 

ia imp^ 

lu to o en r e l a c i ó n con el me- ñor, ¿ b a s t a r á la fa l ta d* con- da hace pa r t í c ipe s de 
dio de e j e c u c i ó n e m p i « a d o . | gientindenlo de la futvir» nva* posición sin?u'ar 'ante e' De** 

Esla aovedau egi^ la l iva «a ¿ r e para negar á aqué l la mo- rocho, lo que no obsta per j j 
augurio ue 
extensas. 

Quien así obra, 

aplioaciuiicb mas (ia'idad específica de punición ?1 que se reconozca, en la met * 
En el ca&o de incapacidad de vación, un e s t í m u l o personal 

la mujer, aon loa padre* los que t e n d r á profunda inHuenf ia 

. unza de ser, cuyo d í h a b r á , en consecuencia, d? 
^ y porfeclo d e s a ñ o l l i » examlparse con gran prudci i -
'•'"iínieiiiB se t runca ; U>d "• c ^ y L•UI, c r i t e r i o favorab e "a 
**n i|ue, por obra cr i m - p r i o n " a la respon-sabiiidad. 
ÔÜ llt.ga a ser humbre , ! b S e r á incapaz para con-

« f i objeto del de- ^ ^ ^ ^ ^ n L í / ' ^ n í e n l e r P ™ ^ * ™ ^ ^ e r a P ^ u o i r de su honor., pa- en ta penalidad exigble. oer^ 
S S L l r ^ m « r u p r u ! L '«"«I m ^ n a i . e» un - p e l i g r o Wmonio común de b famil ia , sin la agpeqfflcidad consagrada 

social , ante el cual el Poder y Sunien el combent»miento que en el ar t iculo comentado, 
p ú b l i c o no puede permanecer ^ presumible prestase la mu-r i ^ Corolario de la doctrina 
indi ferenie . I jpT gj nQ adoleciera de inca- la r e ' ac ión del mismo articul<? 

En el abort» eon&«n*ts«) • « pac id»d ; no hay, en con.*c<r\ien con e) 4.*. Cuando.el padre np 
p o d í a escapar a « pi -evuion ^ inconveniente en admi t i r "coopera", sino "opera", pue-
del legislador la d i f t i n l a gra- e] padre, ea este caso, «e de su acción determinar la coa 
vedad de la responsabi l idad encuentra comprendido en el tingencia previsible de que a 
que alcanza a loa que en ei privi legio penal dô  a r t i cu lo ta gestante sobrevenga la mne t 
in terv ienen como « c W r e s , y, 7" citado. te o lesiones graves. Cons i^e» 
p ü r ©IKí, en el a r ' i c u l o t.* » e - j Cti^ndt) fa asujer e* cap«a r á n d o l e e x t r a ñ o . \? alcanzar TI. 

articufo Se conserva en Ni de su sé *rale 
[Sillín4 K J I UH.|A>, . 

la r e s«L ie l a s ' pa l a - c ió d t que se « r a t e . «1 uc su _ . , nnvi ipffmda ' ^ " . 
^ ^ ü U i * de'lúL'ese que. capacidad cofnó sujeto pasivo V . ^ n M v o I T S m d í S ai paare o « m ™ , 

nlno ^ P ^ ^ l o . no para e j e rc i t a r la a c ¿ i ó n penal. 1 cuando el ^ ^ « ^ a ^ disminuyendo notablemente la 
' ^ L l ^ f«lo. perez- denunciar , perdonar ft« Wa Í L f í i ? ^ f j ^ n n ^ u " a ^ ^ ^ - M ^ ^ ^ - M ^ ^ UI'3'IIJU ¿""̂  I1" |t},-u'^^«'ei- denunciar,- per 

'• « l e m e n t o m ite- Utos privados, ,etc. 

n a 

c ión que, sin entronque a i a u n 
atisbo en r i ingün ordenamieo-
to legaJ p r e c é d e m e , alcaaxa 
t a m b i é n a w>8 padrea qu t »>v-
operen ai aOurlo de l * h i j * m 

ficativa antes alud;da y de 
mix t a de pa-.ntesco. 

Cuando es mero coopera '^ l ! 
er. el aborto consentido, -de* 
bpr4. si sob rev ine el t r é f ' c o 
accidente, considerarse son'.eti" 
do a l a r t i c u l ó 4.* 

(Cont lnnar&y 

POLVO S h i g ^ » ' ^ -
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T E A T R O A S T U R j a M r > 

u 
n n u e v o _ e s t r e n ( 

. n w g a i j 

en algunos sent imientos para n u » v n * J • • 
v i v i r entre la r i sa y e l l l an to , , » o w n - i i r i b » 
®1 fondo aelégre y t r i s te de su U \ n \ A • . ' 
fin, que equivale a casi todos , ' y ^ ' t ¿ i 
nuestros .fines, a casi todas lot A n n . i ' 
nuestras existencias. . . ^ T J u » t i n o j 

É n " L a A n d a r i n a " , J o s é Víc- . Ij0s amantes ^ ^ 
tor C a r r e ñ o ha trazado un ^ « ¡ c a 'religiosa QUP 
s á m e t e profundamente huma- paciones de i g l e ^ T J 

Be l l a i m á g e n . Excelente cua
d ro . Belleza p o r la diversidad 

I Excelencia p o r la fijación d é 
] su marco . F i j o , de muchas ge
neraciones, eterno. " L a anda-

l r i ñ a " , al andar y cor re r veloz 
I p o r nuestras vidas, se paral iza 

Las t ropas láeasss im satoáadas . a m i s t o s a m e s í e ^ a r l a p o b l a c i ó n búlgara» 

Ino y as tur iano . Hay en él dos a l m a dé 103 O y e n t e s ^ 
(figuras fundamentales y c l á s i - g i ° n e s ceiesüaies, ^ a 
cas. *Dna, el emig ran te . Otra , eniiorabu€na por i0 

| l a mu je r aldeana burda, hon- -P6-01̂  en n ^ t r a c i u ^ 
rada, t r ad ic iona l que imparte iglesia-capilla del c 
su vida entre sentencias y afa- 08 ^^--'es Agustinos Q 
nes cuidadosos p o r la hacien- t a ra dentro de unos ¿ ¿ : 
da. L a s dos en esta obra se se i n a u g u r a r á el veintel 
acusan firmemente en c o l o r i - con- el órgano me» 
db; en sent imiento y en l í n e a " ay ei i los templos 
t emperamenta l . Las figuras de ^ ' 
D o n Pancho y Xuaca sostienen \ • E ^ Í B r soberbio 

r ía idea de la obra y, desenia- E 1 ^ 1 0 ^ de lá iglesia 
zan el coj if l ic to que i n i c i a r a n tl"a S e ñ o r a del Buen 
otros p e r s o ñ a j e s . ¡ c o n s t a de dos teclados 

Hay en este bello s a í n e t e as- ' l63,» y uno de peda'es; 
t u r i ano , en perfecta y a r m ó n i - de combinación; 
ca c o m b i n a c i ó n , sent imiento y botones de combinacic 

j c o m i c i d a d r Y en los incidentes diecisiete de combina 

a v a n z a e n I u g o e s l a v i a y l i r e c i a ^ t ^ ^ ^ ^ t ' « l e i 0 ^ 
! figura del indiano y la de ia ' Est? el sistema 
vieja aldeana surcan una l ínea n e u m á t i c o , con doc 

Skania, 1 6 . — O s m u a l c a d ó ofi" 
í a a l n ú m e r o 313 dell Cuar te l 
'general de l a s f u e i ^ s a r m a » 
idas i ta l ianas : • 

' * E n Yugoeslavia las cokmi-
mm motorizadas del Segundo 
ipuefpo de E j é r c i t o han roto 
Ito. resistencia del adversario y 
iSian ocupado Spalato. 
, ^Destacamentos del E j é r c i t o 
cite tíerra, CJamisas Negras y 
pmiidades de l a M a r i n a de Gue-
pera i ta j íans . han ocupado las 
Pelas del Nor t e de Zara en ei 
•archipié lago de M a l t a . • 

E^n Greda^, nuestras \ 'tropas 
fian avanzado M s t a Voiaissaj 
jsa. ©í sector "de los l a g o s , y 
' después de e n c a r n i z á d ó s eana-
tetes ha gido ocupada la loca-
t idad de Ersek, Nuestras fuer-
Eas a é r e a s han aetuado eontra 
las coiumnaa de a u t c a x i ó v i i ^ y 
t ropas a pie en Jamna* Para-
m i y Cornu . Diez a ^ i o n ^ ene* 
migos l ^ m ^ d o destruidos en 
e l suelo y otros mncihos han 
s u f i i ^ o desperfectos cíe consi
d e r a c i ó n . Otros cuat ro aviones 
fueron derribados en combate 

t é ó s « v e ! t q u e a c l a r é 

l a s i t u a c i ó n 

a é r e o . Uno de nuestros bom-
! barberos no ha regresado a su 
. base. 

Frente a .Corfú, nuestros 
aviones ametral laron a dos bar 
eos de 3.000 toneladas, uno de 
los cuales se incendió . 

E n la noche del 14 a l 15, 
ios aparatos del Cuerpo A é r e o 

| a l e m á n * han atacado los cam-
N u e v » Y o r k / i ó ^ E l " N e w ! P08 de Aviac ión de Micabba y 

Y o r k Herald T f í b u n e " recia- Venezia y ips .astilleros de 
r> „ i ' i 5 L a Vale t t a . Fueron a'canzadcs 

ma a Rooscvdt en un ar iculo ^ h a ¿ | a r e ' g y la pista de ate-
que explique fra,ncamente los r 4 • s §i ^ emplaza-
aspectos de la batalla del A t - U i e n U de la D C A . 
laníico y del problema de los Durante l a misma noche, 
convoyes. E l per iódico consi- |lc.g aviones aüémanes han ata-
dera que dicha batalla presen- \ cado el campo de • Aviac ión de 
ta un cariz inquietante.-—Efe. lEleus is y los barcos surtos en 

j l a b a h í a del mismo nombre. 
' Resultaron alcanzadas las ins
talaciones, un barco de 6.000 

»•'̂ .J" ctiu^aiia, O U.Í.OU.JU Uiict UilCcl , • T" ' 
noble y l i m p i a de sent imientos completos, que son: 

— - - j - - - : - - - » - . - ciseis pies, violón, fiautedo, ocho; ceta 
^eternos y t radic ionales . 
\ M d i á l o g o es fluido l i m p i o 
• Y los momentos c ó m i c o s no y oc tav ín dos. Estos en 
deshi lvanan la fuerza s e n t í - dado llamado positivo y 
menta l , n i é s t a resta nunca recitat ivo, 

i b r i l l an tez a los efectos "cómi- í Completan los jue.s^a: 
icos . ' j ta , ocho pies; ^ gamba, 
\ L a i n t e r p r e t a c i ó n impecable. ocbo; voz celestiar, ocho 

Magní f i ca , A u r o r a S á n c h e z , en- ^au ta , cuatro pies; 
tonada, ajustada. Y m a g n í f i c a , ocho y fagot y 
t ambién^ B o b i n a B a r r e r a en 
o t r a faceta de su exquis i to 
temperamento a r t í s t i c o . Muy 

' b i e n Nieves S á n c h e z , Rosar io 
| Trabanco y Angeles Gorujo . 
!l>e ellos serio y j u s t o J o a q u í n 

S á n c h e z , Jos^ Manuel R o d r í - los secretos, q ü e ^ o n úe 
guez. maerníf ico, como siem- llamados de válvulas UD» 

boi 

oboe 
ocho. 

E l ó r g a n o lleva ma 
na n e u m á t i c a que se int 
entre la consola y los 
tos. Dicha máquina es dêJ 
tema m á s moderno, asi 
los secretos, qiieTson d 

imados de v á l v ' 
pre y José Morán.' YTodos Tos Tiene, además . 

instalación rápida. 
Informes P U B L I C I D A D 
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E X P O ^ C S O N : A V D A . P A D R E I S L A , 1 1 - L E O N 

Méc^co Espedall^ts de Enfermedades cSe Niños 

y « f 111 y y tonetedas, alcanzado de lleno, 
D E L M A R Q U E S de M U D E L A y ' otros dos _ grandes .transpor 

^ tes que sufr ieron grandes des 

L O S M A S O A R O S ^ E Í f ' e l A f r i c a del N o r t e las 
. . , operaciones de Sollum y cerco 

W W W A S V W M M W ^ de l a fortaleza de Tobruk cgrifi 
n ú a n , y en esta ú l t i m a locali 
dad e l enemigo resiste encar 
n í d a d a m e n t e con e l apoyo de 
l a Mar ina . Las formaciones 
a é r e a s alemanas e . i tal ianas 
han prosesruido incansabl^men 
te el , ataque de l a fortaleza y . | 
de los barcos surtos en • & ¡ 
puerto. E n combates a é r e o s 
fueroTi derribados cinco avio
nes "Hurr icane" . Dos de" nues
t ros anaratos no l i a n regresa
do a sus bases. 
* f n convoy eneTnigo en e l 

M e d i t e r r á n e o oriental ha sido 
atacado T>or l a aviac ión i t a l i a 
na que consisru'ó tocar y h u n 
d i r con un toreado un t rans
norte de 1,000 toneladas. Otros 
barcos resultaron alcanzados 
por las bombas y ' seriamente 
averiados. 

Una escuadrilla de avíemes 
cte caza a'tácó el" áeródro-mo 
enemisro de Traklion e incenrüó 
dos bombarderos en el suelo, 
Ut io de nuestros «aviones fué 
derribado, pero el p i lo to se 
sa.ivó haciendo uso del para-
ca ídas . 

E n el Af r i ca orlen t a l í a s co
lumnas enemíams han sido ata 
cadas cen bombas y fuego de 
ametral ladora por nuestros 
aviones en laa eencaátes dé 

d e m á s colaboraron a_ 
éx i to dé la obra.. E n ella juega 
t a m b i é n un pap.el impor t an 19 
el h i j o de J o s é Manuel í l o d r í -
guez que sabe recoger y here
dar la s i g n i f i r a c i ó n firme y 
exacta de su padre. 

E n r e sumen: Un g ran éx i t o 
para el au to r J o s é Víc to r Ca
r r e ñ o y para la excelente y 
acogedora • C o m p a ñ í a A s t u r i a 
na, que con tanto é x i t o d i r ige 
J o s é Manue l Rodr íguez^ -

Para hoy se anuncia el es
t reno del s a í n e t e en tres actos, 
o r i g i n a l de E lad io Verde, " I n 
temper ie" , o t ra m a g n í f i c a i n 
t e r p r e t a c i ó n dé esta s i m p á t i 
ca c o m p a ñ í a . : 

Polvos boratadtyr 
i 

T A L K E 
los mejores, 
los m á s baratos. 

ro tundo I venti lador que aumenta» 
fuelles, uno .compensaaci 
o t ro regulador, someM» 
dist inta presión según ! 
de alimentar a los tubcŝ  
ros o a las palancas 
ticas. 

T iené , en resumen, 
gas m á s qu e d de la 
ta de San Isidoro. 

E l acreditado maestro 
nsro de Burgos don 
ñel la ha llevado cerca ^ 
meses en León, 
el montado de este » g 
instrumento, <lue' 
haber caído eñ ^ n ^ ¡ n 
nos para su i n s t a ] ^ 
r a m é a t e s e rá tan:do 
les" mús icos cual ^ r 
sido comnet^ntes.P.rof^ 
Música del Colegio. 

0 A N T E Q U E E A J ¿ 0 \ ] 
Elaborac ión de maní n^m 
na. Prirrera marca ^ 
Suero de Q u m o n e s ^ , 

n̂inniifflíiiiiiiipniiiiiiii 
ii HBIII 

ld«8t contra la sama. Sin baña en 
da ropas, aplicando la pon-ads ^ ^ 
« a n o . Evita anormasjole^. . ^ 

f u p e n o r • t o d a " " ' ^ ^ -
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! E L CONCURSO DE TRASLA ees sea neeesaHo, omitiéndose 

DO.—El "Bo^tín Oñciai" del \ totalmente las índicacioneó por 

Los 
a v i o n e s d e l R c í c h a t a c a r o n I n t e n s a m e n t e ' 

n u m e r o s o s o b j e t i v o s i n g l e s e s 

d, \ 

en ei 
Irlanda, muy impor ^t-ws sufrieron desperfettos j tánica en Irlanda del Norte: 

desde cl.PunCf°/% ¿e f135* casas y los almacenes Y en | "Belfast ha sufrido el pesó 
otros lugares reultaron alean- I de los ataques efectuados per 

M 
¡Ifioj \ s D̂urante la no 

la J P ^ ' J potentes escuadri-
116 en 1 KnmDard̂ 05 atacaron 
^ O í ^ d e Bdfast 

r ? ^ I^ninicciones navales. E l 
^leftlton^ fricas de arma-
s ^ f e ^ U o n directamente al-
-intfiEos En los astilleros de 
) meÍEÍd Y Wolff.se produje-

ides incendios, por- me 
: bombas-explosivas c m 
¡¿j Al mismo tiempo, 

«cuadrillas de bombac-
atacaron con éxito di-

¿ objetivos militares, es-
Jmínte los puertos de las 

oriental y mendional 
3inacióiflnglat«ira- * •. . 
•na « A enemigo intentó realizar 
0- r̂siones, en pleno día, s'o-
na Mjos países ocupados, des-
oce j: 

sobre b coáta 

"Aunque la actividad ene- COMUNICADO 
miga se desarrolló en gran ex IRLANDES 
tensión y fueron lanzadas . 
bombas en muchas zonas de j 
la Gran Bretaña, no hay que ! Belfast, 16.—Segundo co-
señalar ningún fuerte ataque «municado del Ministerio de 
confra- ningún lugar en con- Seguridad Pública y del Cuar 
creto de las islas. En algunos tel General de la Aviación bri 

zadas las instalaciones indus-j los aviones enemigos durante 
tríales. i la noche del martes al miérco-

E l número total de víctimas ' les. Poco8 después de darse la 
no es muy elevado, aún cuan
do hubo muertos y heridos 
en muy diferentes lugares de 
la Gran Bretaña. 

Fueron derribados cuatro 
aparatos enemigos".—EFE. 

El Cairo, 16.—Comunica
do del Gran Cuartel general 
británicó: 

"Grecia.-Nuestras tropas es-

alarma empezaron a •caer bom 
bas explosivas e incendiarias 
en toda la ciudad. Muchas de 
ellas cayeron al azar en los ba 
rrios populosos y se teme ha
ya muchos muertos. Otras 
bombas provocaron daños en 
los edificios industriales y co
merciales. 

Mientras las defensas anti
aéreas dispararon intensam-ín-
•te contra los aviones, los di
versos servicios civiles se dedi 

tán ya en contacto con el ene tatorí al cumplimiento de su 
t < t t b e^t0da la eXtens-1Ón d€ ^ con valor y decisión, en 

Estado publica fe siguiente 
Orden circular de la Dirección 
General de Primera Ense 
ñanza: 

"En cumplimiento de lo dís 

'íldem" o "comillas". 
Estarán comprendidas dea 

tro dei grupo del' turno voLuo 
tario, las posibles adjudica-
bles por el de traslado forzoso. 

puesto en la Orden ministe que serán eliminadas opoi'1 
rial de fecha 2 del actuad esta ñámente una ves que obre sñ 
Dirección General ha tenido a esta Dirección General la pro 
bien disponer: | puesta de la Sección Admini» ' 

Primero.—Las Secciones Aditrativa de Primera Enseñamsa 
ministrativas de Primera Ense de ios maestros au© soUcite» 
ñanza, en ci improrrogab1*. pía i por "este tumo, 
zo de quince días, contados Tercero,—Por los jefes de 
desde la publicación de estallas Secciones Adminisürativaa 
Orden en el "Boietín Oficial" y personal a sus órdenes, se 
del. Estado, remitirán a esta observará el mayor celo y di-
Dirección • General relaciones. Ugeneia en el cumplimiento de 
de escuelas vacantes definiti este servicio. La demora cora-
vas en 31 de Diciembre de | probada en la prestación del 
1Ü40, que corresponda proveer j.mismo, así como la ocultación 
en el concurso general de «tras de vacantes o errores en su 
lados convocado por la referí. consignación, se considerarán 
d'a Orden entre el personal de11 
Magisterio 
rio. 

Segundo. 

Nacional Prima 
como faltas graves y darán lu 
gar a la formación deí expe
diente reglamentario, en * el 

-Las reís dones in | que se aplicarán las más geve-

.o^jTde'Inglaterra. 
aV8| ;.-f 
3s 

condiciones muy dífíciíí?s, 
AI parecer, en las demás « -

nuestro frente, 
peidió el 15 de abril, en \ Libia.—En la región de To 

iv» J di1 â reos' s€̂ s caza,s y bruk no ha cambiado la sitúa ' gíonés del norte de Irlanda, 
y ¡bombardero. De parte ale lción. En el sector de Sollum, ¡ ios bombardeos fueron menos 

e^pjw no hubo pérdidas. ^ ^enjrgka^cñvidad^ y se cree que no hubo 
muchas víctimas",::—EFE. mba, ota la noche del -ló.de abril tras patrullas íia causado> nue 

. ocho ifcemigo efectuó ataques de vas pérdidas al adversario en 

L3 libí* 
i «I W r r r p o T irardllería ! f/,0 Ve*11 co^st,^mentí:' 
n̂sadí b DCA y 3 por la Marina i Mas al Sur continua la perse-

)metidíí|G«rra y 97 destruidos so 

hombres y vehículos. Tam
bién se han hecho algunos pri 
síorieros. 

Abisinía.—A pesar de los 

; troojBigannento sobre la costa 
)faoe a Alemania del Norte.» Los 

, o» materiales causados tie
rna ^ una importancia mínima. 
* mttn aniUeria de la Marina de- , 
103 " ó un avión británico. Des ! Pan.d€s destrozos causados por 
63 l del 11 de abril el adver- i lo« ^ f ™ s en la carretera 

n f á t » cuatro globos de j P^ncipal del país, nuestras co 
' ^tuy 135 aviones, de és- i lumnas que avanzan desde dí 

24 derribados en comba- j Nortc ^ cl Sur hacia Dessie. 

dicadas se formarán conforme 
a los modelos remitidos a las 
Sección-es Administrativas de 
Primera Enseñanza, por dupU 
cado y con separación de se 
xos. Las localidades donde 
existan las escuelas vacantes 
han de figurar por grupos, se 
gún corresponda su provisión 
a cada uno de los turnos vo 
1 untado, de consorte y oposi 
ción restringida, y dentro de 
cada uno el orden riguroso al 
fabético de localidad expresan 
da el Ayuntamiento respecti 
vo, partido judicial y la pro 
vincia. Se expresará el mime, 
ro dé vacantes de la 1oca'Û a<V 
en tetra, sin concretar las es 
cu-elas de que se trate. Para 
evitar errores, los datos indi 
cados se repetirán cuantas ve 

eiin 1*̂ tiena. Durante el mismo 
tubos* odo, hemos perdido 32 
as fetos, 

1 i teniente Scrutte;rs, de un 
u OoK í " " 0 d€ Cazadores, se 
ia owinguido «n las últimas 
^ «i aciones al penetrar profun 
1 pedifl' ¡2? COn un reducido des-
rea de • ««nto de reconocimiento 
ibaja»̂  Í que tyzo prisioneros a 

xnag* Jfit de División y a varios 
ldemas ate £1 destacamento del 
buen̂  ttte Schutters regrosó sin 
Kyón, j . »r sufrido bajas.—EFE, 

g cpie TUNICADO INGLES 

cución del enemigo. Además 
de la captura del general San-
tiní, hemos hecho prisionero 
durante estos últimos días a 

A lo que conducen las 
garantías británicas 

ras sanciones. 
Lo digo a V. S. para su co

nocimiento y demás efectos. 
Dios guarde a V. S. muchos 

años. 
Madrid, 12 de abñ] de 1941 

— E l Director general, RO
MUALDO DE TOLEDO, 
Sres, Jefes de las . Secciones 

Administrativas de Primera, 
KmeñanrA. 

SECCION ADiMINISTRATI-

París, 16.—ES diarlo. 4,L,OeuyreM publica el siguiente anun
cio humorístico, firmado por ChurchiU: ""Se busca un país 
dispuesto a aceptar la ayuda de Inglaterra, Se garantiza el 
desembarco de un cuerpo expedicionario lejos del frente, el 

i S ^ t ' ^ d l f o f itítianls" y í d€SaStre y Cl en el más. cor-
1.600 indígenas," E F E . to plazo".—EFE, 

rV^^TM-ni ' —Comunicado. 
nvíl O T0; í Seguridad 

^ ^ f K del V a R- A- F- d€ 

^Sion septentrjonal dc 
fué ¿, ^nsidad del 

lPunJaSV en algu-
^C?^m^tetUVo caracteres 

C*as ^ ' ^^ordinarios 
" nerón ^0n8s }íldus-lue eln ,desPerfectos 

00 te* t t ^ víc 

M X * x 

La guerra chinó-japonesa m * 

VA DE PPJMERA ENSE

ÑANZA 

Por la presente st? interesa 
la urgente presentación en las 
Oficinas de esta Sección y du
rante las horas hábiles de vi
sita de los Señores Maestros 
que a continuación se expresan 
trasladados a la provincia de 
Santander por la Direc'ción Ge 
neral de Primera Enseñanza 
como resultado de su expedien 
te de depuración, para enterar 
les de un asunto relacionado, 
con su nuevo destino en la in
dicada provincia: 

Doña Dolores Domínguez 
Monar, don Jesús Lago López,' 
don Pascual Martínez de la 
Fuente, don Leónidas Bautis
ta Cabello de la Torre, don Ví-
taKno de la Huerga Prieto, 
don Gregorio Alvarez Santos, 
don. Isidoro Campanero Gar
da, don Domitilo García Mar
tínez. 

León 13 de Abrfl de 1940,^ 
E L J E F E DE LA SECCION. 

«1 n propia cau «prevocKuidg vánlm 
!ibr««. Hag«« usted teoador d* Gbm ti» 
pídamwto * ceimgvffé «n euiplep báeo 
Nfríbvida «acribas* «n naestro cune y 
sa avttati awlaitias y gasto* «¿idak. 

ADA KJtlPO RPUCAUVO T OOAUS A mmm*mmm 
Kna tfet Caaíeoeri* • 

UM tOUSIUN 

p 

Solares, edificaciones, fificas 
rústicas y de todas clases 
Admitimos órdenes de venta 

toara León y su provincia y res 
to de España. AGENCIA CAN 
TALAPIEDRA. Correduría 
Matriculada. 

T E 0 D 0 E 0 : ^ 0 K 
Enfermedades de la muier» 

asistencia a partos, aperacione» 
Ordoño I I . 20, Pral., dcha. Te-

http://Wolff.se


PASHIA B 

0 0 \ R A F A E L PALOP KUIZ, 
iit la Pro^tficion Í'ITSÜ-

na « favor il< ¡ l'istnd.o. 
Por «i |)r<»¿i'iite nngo í-nbe^: 

Qnr t»*rniiri;uio el -pi'ríwlr de 
reejaudación Ovolu7itaria ("le las 
cuotas ilei Impuesto «tic " P F L S -
tji«»6n l 'crsüiial" a favor del 
Kstado, corrcspondiPütes a ios 
l'nmcibtres enano del año VJbü. 
primero de PUO y lo¿s diez pr i -
Duros díaá del raes de abril u l 
timo, HQ pueden hacer efecti-
Tas dichas cuotas en las O^RÍ-
3ias recaudadoras, sitas en la 
Diputación (('oniisaría de I n -
terveución de la Prestación ¡ 
Personal), desde el catorce al j 
veintiiitiu de abril del añovt n I 
Curso,, con el. Recargo cíel '¿0 
por 100 sobre el importp t n a l 
del débito, que fija el « r t ímio , 
80 del^vijíeme Estatuto de Rs-
caudaeioriea. 

Bien entendido que contra 
l^s contribuyentes^ aue en d i - f 
cno día veintiuno de abril no 
hayan satisfedio las cuotas de 
que sean deudores, SP procede
r á en la f o m a que señalan lv>s , 
art ículos,84 y 85 del citado Es
tatuto de líecaudaeión. nafrán
dose al Pnibargo de los bien3s j 
del deudor necesarios mira cu
br i r el papro de los débitos, re
cargos, gastos y costas, Ptc. 

Asimisino se i/ivita a los con 
tribuy-nli 's qn>i no liubicsen 
¿recíujujo feu dt,el;i,raci.ün para1 
ser inís'jiiio> t i ! el Cc-nso en las 
fe el i as p revivías por el Rrgla-
m^nlo d¿ hr t^est^v./ón Perso-

.nal de 4 de julio de- o la 
hubiesen úfétifó por moaor can-
tid^J'de la deiúda, presenten 
las opoiiuua.? declaraciones y 
saiiol'airán ei iiAporte de ,lau 
mismas. Ateadiilo el s'gn'fica 
do de la Pcestación Personal, 
considerada por la Ley como 
ún servicio a la Pairia, se hace 
esta apelación al sentido pa-

' tr iótieo de lvas cootribuyeníes. 
estando en el deb-r todps los 
r-'íro---,), v p'i-souas pudiemes 
"de ssal^fñcer 1* | TOTA* V Á %\ 
31A DE 25 PESETAS, abonan 
do la direroueia si hubieren 
enírjbuído por cantidad infe
rior, por ser éste el último pa
go que ha de veriiicarse. ya 

,que el impueslo ha sido supri-
mido. 

La omisión del cumplimien-
to de estas obligraeiones es cas
tigada, con arreglo al expresa^ 
do Reglamento, con mu'ta que 
puede llegar a cinco mil pese, 
tar, y. en caso de insolvencia, 
sufrir el arresto subsidiario. 

Düúh en MndrM oara-León 
a 14 de abril de 1941. 

E s c u e l a d e 

. V e t e r i n a r i a 

E] Bolptin Oñcia1 dsl Esta
do pubiiea en su númsro del 
'unes cátorce del actual una 
orSen del Ministefio de Edu
cación Nacional por ¡a que se 
dspone se provean por el t u ^ 
no. de' oposición Ubre 1.-is cáte
dras correspondientes a] gru
jió .sexto "Patología General y 
Patología MM:ea" írrim.cr 
curso) de las Escuelas Supe 
riores de Veterinaria de León 
y Zaragoza. 

Tanürén pub^ca otra orden 
del mismo. Ministeqo e igual 
fecha en ja que d'spone se 
prox^a, por el .turno de opo3> 
cíón Fbre la cátedra correspon 
diente al Pfrupo noveno: "FiLo-
teciva v Economía Agrícola" 
da la Escuela Superior de Ve* 
bsrínaria ds León. 

N E G O C I A D O ' D E 
TRIOS. 

^ A N U N C I O O F I C I A L . — Se 
• aavierte a *los dueños / posee
dores dz canos y canupnes de 
tiaoLpo^r.e, coches da .dquder 
de tracción de sangre, bicule-

i tas, triciclos, carros medianos 
i y de mano, carrcu'U'S, carros 
•de labranza, cochecitos y sillas 
' de mano paia la conducción 
ele. niños, carritos de vpnca' de 
helados y otros que jerzan 
induíti ia ra íá t í a publica, ia 

I obligación de proveerse ;n el 
•Negocia-do de Arbitrios de ts 

te Excmo. Ayuntamiento de 
' la corre p^n i'cntc chapá-jna 
trícula del año de la fecha, du 
rante un plazo que finaíizafá 
el dia 31 del próximo mes de 
Mayo, sin la cual v transcu-

! rrido que sea dicho plazo, 
podrán circular, impon endose 
a los infractores la multa ac 
50 a 250 peretas. segúp vre-

Dios, p 

•Cional 
vo.ución • i 

f 
i 

Pa 

SE V E N D E N 
Una en la calle de las Huer

tas. 3 plantas; 18.000 pesetas. 
Otra en Calle Capilla: J . 006. 
Otra en Valdel^mcjra-; 18 500. 
^ G W O J A C A N T A L A P I E - . 

DEA.—Le 'n . 

[ r E A P E E I A Carretera Astn-
rias, núm. 6. Se compsa toda 
jlase de trapo, papel y huesos 

se venden trapos para l im-
)ieza y bayetas para sacar, b r i 

llo. 
[ E G G N A G E A F I A , Contabili-

lad. Sagaata, 4. 
*ara conservar huevos PEE-
* ARADO RAMOS. Pida en 
)roguerías o Juan Ramos. Lo-
rroño. 
ÍIEL-dP abejas, cera, corne» 

suelo, linaza, genciana. Compra 
lor Valeriano Campesino. Ave 
lida Paleneia. 1. LEON. 
J E V E N D E N varios solares 
próximos Azucarera. Razón: 
Jarretera Zamora, núm. 2c2. 
'an t i na. 
JOCHES en venía marcas Ply 
lout, Chrysler. Ford ; exee en 

te estado, toda prueba, lufor-
i a r á n : Publicidad Merq, Or-
í o f i d l , 41 ' 
SXTRAVÍOSE ja ta negra, 11 
«eses, el día 27 en Mansillá de 

|as Muías. Razón en esta Admi 
listración 
J E ^ Ó É E S LEONESES: Para 
;omidas, meriendas, ajieritivos 
luy variados de la mejor cali-
lad y economía. Bunios vinos, 
ío hay como en el Bar üauja . 

[túa. núm. 45. León. 
J O M P E O F INCA SECANO de 

tres a ocho fanegas, prefiero a" 
leños- de dos liilcm^tros de 
.eón. 'Ofertas. R;nnirb Ba'bue-
m; 11. Ent io . Izqcfa. URGE. 
S O L A B en Ensanche, frente 
inevo mercado, se vende. I n 
formes: Agencia Cántala pie-
Ira. 

^ . B R A D O B E S dispongo de 
suerda para injertar. Direc-
sión: Pedro Provecho. Lor 

:óño. 
JASA* económica comprar ía o 
i r rendar ía , próxima casco ca
n t a l Informes: San Mar^e'o. 

3.» Dcha. 
L U T O M O V I L Fiat. Modelo 

H)3 de 11 í l .P . con cupo dn 45 
itros, bien calzado^ en perfec-
fo estado y a tóda prueba, se 
rende. Informes en. la Farrna-
íia Granizo Ijcón. 
J O M P E A R Í A tresillo, perche-

renacimieuto y efunedor In 
b r m a r á n : Publicidad MKRQ. 

SE V E N D E casa; de nueAía TEAS?ASO salchichería "Ma-
construécipp carretera de 'rro dri leña". Platerías, núm- 3. Pa 
^ajo. informes Cochera 'da A u ra informes en la misma. , 
tobusses. - OrOSICIOI^ES. Correos pre-

| SE ¥ E N D E . p a j a trillada, p^ro- paración. Academia Frai-eo. 
piá co.seeha. Calle de las Fuen- Calle A^alencia de Don- Juan, 
tes. (Corredera-). León . ' ! H . C-eón. 

| SE TRASPASA el acreditado V E N D E ün solar junto»es-
taller de zapatería. Sta, Ana, euelas Ventas Nava. Informes: 

Moy. 
SE"VENDE.una cuadra con co 
i r a l en la calle,del Parque. Tu-
formes: Josefa López, calle del 
Parque, núm. 1. 
HORNOS de cal. Canteras, i n 
mejorables condiciones. Jesús 
García. (Pola de üordón)^ Be-
bprino 

l o f é M u ñ i ^ i j ^ p ; 
Procurador de loa -P.. J K^1"' 

4 a 7 ^ 31' Ho:ífuC«al 
Municipal, a cuyo efe.to ioz 
Aojntes de mi A u t o r l i i a se- ^ a (. 

df*® Sí ^=1. Jfe «sena. ta 1 r 

57. 
VENDO, coche , niño. Razón : 
Rodríguez Valle. 17. 
ATENGION. Ahorre dinero. 
Alquiler de carros de niianp. 
José Carbajal. Conde Rebolle
do, 10. ' • 
SE V E N D E N novelas sin pu
blicar. Rúa. 42, 3.° ízqda. 
SE A L Q U I L A un p so princi- V I | j ^ A ^ plGmo barila 
paJ y local almacén, cufidra^, • ' 
y pa:ar junto o separado en 
Santa Ana. Tratar: Sant§ Ana, 
46. Pra l De 1 a 3. 
*BE TEASPAFÁ -por enferme
dad de su dueño, acreditada 
casa de pomidas y bebidas, si
tuada en'sitio céntrico. Infor
mas en esta Administración. 
YEGUA peio neerro. extravióse 
Villafeliz de. la Scbarriba. Se 
ruesra den razón: Florencio 
fía reía en el mismo. 
VENDO un prado seis hema
nas, término Villamoros Man
ci l la , l indand- | h ' carret-ra. 
Para tratar. Luis de Sosa, nú-
m^r" 1 León. 
ESTEAViOSE rueda de auto 
de Valencia de Don -Juan. 
León. Carretera Zamora. .Grati 
ficaráse entr'sra Reeauchuta 

de «ésta buena eanridad an.;n 
cada a un k\]ómetro earreterf. 
Informes: Publicidad Mf'JliQ. 
MAQUINAS ríe coser " S í n ^ r " 
se venden baratas. Calle Fer
nando G. Regueral, 7. (Porte
r ía ) . 
SE OFRECE pastor toda pme 
ba, 30 años de o'ficio; Infor-
mes: Trobajo del Camino. Don 
Tomás. Ramo». 
gE «VENDEN. Registradora 
"National" mueblas de. lujo, 
con cajonería y como nueva, 
' í r apa (puerta ondulada) de 
¿70x'142. Trapas en vitrina de 
madera para fachadas, una da 
230X100, otra de 230X15 y 
otra 230X501, otras dos sobre 
madera vitrinas de 310X1.10. 
Ferre ter ía Las Camas. León 

dos Carlos Fe rnández / Plaza f O B E E conteniendo documen-
Circular. León. tos. extravióse. Ruégase devo^ 

! lucion : Ayuntainienlo. 
^H^^MJ^.»:^.^.?.A*4":«*^ff»M' SE O F E É O S ama de eda para 

criar en casa de los padres de 
la ^rir 'ura. informas: Calle las 
Riv-rtas, 16. Pilar Martínez 
VENDO camioneta Ford 'cupo 
350 litros gasolina. Informes: 
Auto Salón. Enrique Delgado. 
PERBO lobooatiepde p o r ^ B r u 
to", collar0, extravióse, tít; gra
tificará devolúcióu; Suero de 
Omñones. 28. 
BJAQDINA escribir portáti l , 
vendo. Verla: Avda. Roma. 44 
Entio. Izqda. 
R A B I O ocasión, cinco lámpt-
ra;*, pequeña, coje tuda. Kuro-
pa, vendo por ausencia. V^f la : 
Avda. Roma, 44, EÜÜO, izuuier 

SEHCEITA 

La auténtica "Solriza" la en
cuentra ea el ASEO, precio de 
12 pesetas, garantizada. Sin hi-
Iqs croquiñol. 7 pesetas. Peina
dos, cortes de pelo en todas sus-
formas. PeluquiTia: Miíruel 
Castro. GeIU'ral Mola. 3. León. 

MOTORES BI^QTEIOOS 
Corriente alterna 'fií'á''iea 

vanaí- marcas, auevos y Ui>a. 
dos, de a óU i i P Entrnia^ 
inmediatas í>e legado comer 
cial de veptas. MANTEL G 
DUCÁL. Avda Rep Arg* nti 

Automóviles Bicicletas. Repuestos, 
•^iadepenaínca, 10 

Teléfono 10-2J 
LEON 

D&puta 

n biflor 

• 1 » 1 

h" Tt,ir 

inipntns 
• 

¿Por «ju* anunciar au»á *»TÍba 
Apenas hay lo» p¡rtu*fi>n. ê .r 

Porqu» lo propagando ífr-' .̂  
€»f oíianlo del conTeicio 0*m v . 
quiere vivir tien« que reí? Kfo^ 
aunque el oxígeno voya •>« "T̂ qnin 
y el organismo de lo ir.c 
y del comercio ha d« wbi« Pl 
aun cuando a vece» •KO**.^ 
ios productos. 

Antee sW hodo potf* 
poro vender, hoy dio ** 
ciso anunciar paro no w»* 
©I olvida. Yo soberna» ' 
chas de esas coso» ron t.> 
y tan necesario» «o * 
Cuentrqn de momento 
España sufre la» contec-
de vno guerro wteno' '_M£*?T 
Europa se desencadené •* 

Pera todo» esto» I*0** . 
de que nos vemo» oha'fl ' ^ *1 R 
vados se introdujeron y a** • 

(orno r»<*,t r 

'«ispo 

j • vados se inrrauu,— 
»oron su /usía /orna g100*!, 
to publicidad. Ahoro r*14J''0j! 
perdido todo el eopuo 
Hdo en ello si se d»¡a'o 
por dreunsroncio» po*o *!i' 
llegase a olvidar todo ô * 
enseñaron lo capacidad^» 
industrio ale-nono y lo <*^T 
de sus proiiucTas. 

Por e » 00 ha/ ««• 

H 

lidad en f r i o n e s ^ e r c a l e v » ^ ^ epa 
canira. -a ^rato ^ g ^ V ' es o qoe can..''^ 

— ,0» españole». P"6410 M 
rondo sus v-.r'H 

W P S * 

I s 



? B O A 

Fíe 
palron 

T 
elno tís León 

perfíláTidose vico-religi'wa con las clasieas 
nrovectado m«i>tiUftS españolas, blancas 

cho 

^ pr'OÍ?fiesta del exceUo quienes q u i r r a n luci r las en es. 
que i ^ j j j o de León, San ta fecha jubi losa de g lo r ia , ne-

lodei ê gev i l i a . gras aquPlla.s s e ñ o r a s y s t -ñe r i . 
ñ t ' l t o inusitado e sp íen ta« a qn 
i '«te * ci de su oentena- serm y ( 

E ^ i S no pudo llevarse pafiola. 
•f0 i nue se deseaba. | Verein 

\*1 religiosa s e r á so- te, euad 

Ŝ '0, ^^oTni í s i t adb espíen tu« a qniouPs agrade psta nota 
* el de su centena- seria y castiza de elegaucja es-

os. pues, Dios mpdjan. 0 en la vecma 
rte r^liffiosa sera so- cuadros dr gran color ido y , fo a un par!ido amistoso de 

^ ' 'o gnlemne. ya que ha- ammacian, que harán este ano -baloncesto" entre el c i lado 
""^a de pontifical, como algo inolvidable de e s í a f; s t i - ' e q u i p o .y el del l l eg .míen lo de 
'Meninos en que el Abad v idad qqp con tanto esplendor I n f a n t e r í a n ú m e r o 3 1 . 

kid^ro, mi t rado , la dp- y empaque eclebrabau los an- En él, puso de manifiesto el 
"cü 'Varaente la c e l e b r a r á t i g ú o s leonesea, . ' e q u i p o de InfcinLeria que si-

B A L O N GESTO 

Regimiento A r t i l l p r í a 27, 11 
R.eginiieaU> i n f a n t e r í a 3 1 , 14. 

A benefinio de Santander y 
organizado por el Uegioaienif 
Je A r l i l l e r i a n ú m e r o . 2 7 , ü o m o 
uno de los" diversos actos que 
c o m p o n í a n el fest ival deporoil-
vo, se c e l e b r ó el pasado dumia 

ciudad de As-

^ue su marcha ascendente ea > co, mu l ivando con eílo el 
cuanto a forma juegu. de lo | yor, é'xilo-de ios fines a que 
que ya nos d i ó !as 'pnmu ia^ '-destino ei benéf ico f e suva i . 
en sus ú l t i m a s y br Hanles ac I So a i inoaron los equipos : 
luaeiones. Tras r e ñ i d i > i m y | ftegirni^nto A r l i l l e n a : R'.'í 
pa r t ido cons ic -u ió la v ic t - jna ; Ejarque , Costa, Bal les te r 

^rnári^o. miembro del Con 
1 ^ ínnerior de Investigado. 

C a E D í i i J o S j j ; ^ p r e d i c a r á en 

eel^brada después 
l i procesión claustral en la 
^ hace la simbólica y tra-

innal ofrenda de un e;rio 
1 LUDI de una arroba de ceia. 
* ir junto con dos hachas de 

mimo, se entregan como 
ifprta" debida a la reveren-

ramOr del ¡pueblo leonés a 
Patrono y la que el Cabildo' 

ílcdal acepta, p^ro como 
f r,/'. es d.cir como tributo, 0 
« debida eñ Justicia. 
Diputa secular que aroma 

a c i o n a i s V i n i i i c a i i s f a 

SECCION F E M E N I N A S I N D I C A T O DE P A N A -

Relatión de camaradas per- ; DEROS 
Ceneciéntés ai t ü i s t n t o 5.0 que ' 
causan baja en nuestra Oiga-
ntáeciód pQr-no haberse pro-
sen^aco a¡ recncuadramiento: 

iN4a.ía Rabanal Diez, María 
Paz Vargas, Juaa Con t re ras, 
Bvangclina Calderón, Anun-

Por el presante se cita a to
dos los Industriales Pa-nádeioi 
de esta Capital, para que pa
sen por este Sindicato ' hoy 
Jueves. 17 de los corrientes, a 
fin de notificarlos un asunto 

por e! tanteo de 14-11, que 
bien refieja |p que debió ser 
é s t e , con la c i r cuns ianc ia de 
j u g a r l o en casa" ajena. 

T u v i m o s o c a s i ó n de presen
c iar urto de IQS mejores p a r t i 
dos de baloncesto qua se hau 
celebrado en la capi ta l y pru-
vineia de León de un f.empu a 
esta pane , desde, que al igoa i 
que en el r e í lo de E s p a ñ a , ad
quiere cada día rqa>o.r incre
mento tan . v i r i l y Jseüo de
por te . 

A l finalizar, el s e ñ o r .Coro
nel Jefe del PiSgim cato d^ Ar
t i l l e r í a hizo eniresra ai c a p i t á n 
del equipo vencedor de un . 
boni ta copa donada por la Cá
mara de- Indus t r ia y Cument io 
de la v i l l a , d á n d o s e vivas a las» 
Armas de A r t i l l e r í a e Infante
r í a . 

A s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i -

llosinyol. 
Regimiento I n f a n t e r í a : Lí 

l y i re, Va l i s . Vázauft*. Rod»l 
y Domingo . 

EL P A R T I D O D E D 

D O M I N G O 

Sabemo<; que el próximo d\ 
mingo tendremos un interesal 
te encuentro de fútbol en 
campo de La'Corredera, 
• Sabemos que nuestra . Cu*n 
ra ha de contender con un RÍ 
t¿nt». equipo. 

¿Quién nos visitará* Exis 
ten negociaciones con el Osa-j 
suna de Pamplona, Arsen, 
di- El Ferrol de] CaadHlo 
Dcrurt ivo Alavés. 

cia Garría Rodnguéz,. María de interés. 
Antonia González. M a r í a 
Fraíí<-íáta Ga-rcía Alonso. Do
lores Guetir^rp, Pilar Moián 

snave perfume de .tradi- González. María .Teresa Pra-
(floriosas esta festiv dad áo Caruso. María Luisa Pr»-

do Caiuso, Amelia Pérez Pi
quero. Teresa Díaz Rod: í -
guez. Rosario Diez Miranda, 
Pila<r Delgado. Teresa Diez 
Rob'es, Paquita Fernández 
Largo. Rosa*Fernández Alva 

lar 
prodv 

pnño, en la cual habrá 
ísmo otra rememorneion. 
lida procesional del histó-
y milagroso pendón oe 

n l«i(loro. en que ^ t á el Sun 
fev'n se apareció a los leo-
a en la batalla de Boe_za. 

e.sTiivierou en, León, a 
ertnr detalles de la f'esta. 
'epresf-ntantes de los Avun 
pntn? de Villtituríel y Val-
^ 0 . la noble pren+e de la 
""«lia, que vendrán a 
• P̂ mo ant i ínamente , a 

i j ' ^ r «qní al sgbio y ' «anto 
pogQflAí im'.ispo l11ni]1rprn dV F.sp?». 
•icio 0* l . Ifctns pueblos1 trnerán sus 
que res: i A'tW)'. non^onea. sus orueés 
vora»»"1 rnlfs y vend.rñn con sus 
lo i»*** fon'.cas pftfr-fl'fis'd- luenga.' 
d# wb̂  | t ( traips típiees. etc. 

n tnox*nintnrpRea renre?enta 
f'' P-im^o. unirá su e.nloi 

1 pgWóH ^p^ntpeií',!] f -me-ini de 
dio •» n.?ln • ^ nne se i"v?tará 

, 00 « * " 

•no» <l«* ' 

duras. 
,10 P ' I V ^ J ^ * * . 

Por Dios, España y su Pe-
voluc-'ón Nacional S'ndicaHs-
ta.-r-FL .DELEGADO D E L 
S I N D I C A T O . 

F R E N T E D E J U V E N -
"Mi b^eija est^f.lla".—(Arec- nión unánime de todos los quí 

dotario d : L s leyesen aquellos breves retazod 

T U D E S 

Con obieto de tomar parte 
én los carr!,n:onato.s nacinnale-

rez, Concha Fernández Pérez, de e^quí del Frente d? Juvcrt-
r^des nne se r.leterarán n Pe
ncara los días r q , 20 y ix 
de' ar tml . f?1íeron para Ma-
4pó diez cadetes de esta p r o 
vincia. 

Pilar Fernández Anas. Anto
nia Fernánck'Z Fuentes, Joscfi 
na Fuentes González, Sagra
rio de la Fuente, D/ f ina Ro
dríguez Lópvz, Bsnilde Do
mínguez,. Conehí F. Ncspral, j x x x 
Angeles 'Nesoral Ui ía . Ana -
María Montusset. Luisa Mcn Todos los domingos, desde 
tusset, María del Campo Zo- su iriauguración. se dan sesio-
tes Díaz, Felisa Quirós Teja- nes de cine en nuestro salón. 

. n ia nne se inv i t a ra 
..^/"nda a la pro-Ps:ón cí-

reí

da-, Carmen Alonso M a r t i n a 
María del Pilar Ariás A!or .0. 
María Josefa Lo-ada Lóptfz^ 
Gnada'nne López Cacrcno. 

Por Dio-;. España y -.u Re
volución Nacional Sindicalis
ta. 

R E P A R T O D E S U E L A 

A LOS Z A P A T E R O S 

- v». S-rra. E^ce-
,n»«cv^ . . . . ^ a g t J V r a í ? . H - i ^ r s 

' I A ^ HERNANDEZ 
(Ríio) . N 

? f f l t í l ! } : ^ * ] Saniuno 

d«iOf0 ' 

todo 

, lo * 

^ í o * Í d a ^ ~ r o n < i U , t a 
r^ ; * , 1 y de 4 a 8. 

^nierda (Al lado 

C. «N. S.—Se pone en ccao 
cimiento de los industriales za 
patero? de León (Ca-nitalV, 
que mañina jueves, día 17. 
se repart 'rán los vales de iue-
la. para lo cual todos los za>-
pateros deberán estar wrovis-
to"? de la correspondiente ma
trícula. pud;endo pasar a re
coger el vale, de cuatro a Ocho se presenta-rán todos los afilia-. 

proyectándo-c películas sono
ras y de gran "ínteres. 

El pasado sé nrc>'ectó la pe-
líctila "La Pradera Roia". 

Para el próximo se ha pre
parado un extenso programa 
que será del agrado de todos 
los afiliados. 

La Delegación Provincial 
del Ffente de Juventudes tie
ne contratadas varias películas 
para la temporada actual. 

x x s: 

Hoy, jueves, se presentarán 
todos los Cadetes y Flechas a 
las cuatro de la tarde en nues
tro Cuartel pa<:a celebrar la 
"Tarde de Enseñanza" . 

El domingo; próximo, a las 
echo y media de-la mañana 

pnsionerca 
do guerra ria-

gui") . . Pró 
hgo de J. E. 
Cisariegc. 

S X X 
Los lotíto-

.res de 1'iíuA, ê i un extraordi
nario de nuestro periódico, sa
borearon, hac-e varios meses, 
las primicias de este libro de 
nuestro entonces directo^, el 
conocido, alfére? proyisloñttl, 
funcionario que fué de esta Di 
potación Provirvcial, nu stro 
camamda Julio de Urrutia 
(".Táurejrni"). 

Aquellas c^lnmnñ«! de PROA 
prometían un fruto sphroso 

de nuestro diar io! 
Urrutia. al contar " r a caso" 

cionaLs. Por ' corno tantos otros que han eí 
Julio d"1 U r r u criío su tragedia personal du -
tlá ("Jaura-., rante la dominación ro ja , ri< 

| nos ofrece, en su re la to senci
llamente redactado, una "np. 
vela nuls", como dicen e i e r tós 
olvidadizos, n i , por o t ra p a n e j 
se eleva a las cumbres pedan
tes de un é n f a s i s doc tora l 
adoetrinador-. 

Y, sin ombarpro, ¡ q u é intere* 
sante, qdé ameno, q u é aleccio
nador y q u é cristiano y p a t r i o , 
ta este libro del que huyend( 
de elogios enfáticos p n d r í a m í 
dPcir8como esos vendedores ^mí 
bulantes de ferias:—¡Al que l 
no le gusto le devolvemos e l | 
dinero y además.. . 

Nosotros haríamos la p r u e h a l 
que hoy, en forma dé elefante j a ver a q u i é n no le gustaba..,! 
volumen tenemos en nuestras ¡ Porque fincas novelas tienen e l l 
manos. I interés ameno de este s^nc i l lo l 

/Hacer P! elosio de este l i - j relatar de T^rrutia. a quien f e - j 
bro?..: ¿Para qué, si otros ya. licitamos por v r en él ü p r d « | 
mejor neu nesrtros. entre eí\\<js u » buen escri tor.^ , 
el prolonruista. lo hnn hecho y l \ . 
coinciden con lo que sería epi- # 1 Lb 

H E R N I A D O S 
dos . a la organización en d i 
cho Cuartel, debidamente uni 
formados. 

€ I 1 S A H I 

1 0 

te ^ c . ^ n 1 ^ 5 0 1 1 A U T O M A T I C O ' H E R N I O L de nue. 
ÍSÍ68 el únion rUld3 sobre mold2 de ^ « i i s ^ o cuer. 
«?¿d6n que * consi0rue una compte.ta con tenc ión y 
tr ^siAn^a^.sarantizamos. No tiene tirantes, adqmere 

T ¿ y * * ¿ a b ^ arsc molestias 
N», cuantJv?^Para atender a nuestra cüen* 
C38 etl L E O N , !EEN HFTLLAR UN RÁPIDÓ A'LIVÍ0 EA1 

SUS 
la 

esta. 
» el d í ^ o ? 3 19 en ^ R ^ P a r í s . Note: 

y T êapa 
A'^enida José Antonio, 536; p n i u 

^Ustrucc '̂ — v Hote l M'->derrio. Vis i ta de 
H E ^ N l Q ^ ^ ^ ^ h o : GABTNETrS Q R T O . 

< s > 0 o 

m 

m 
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Palacio del Cinema " Au'ílíción y p royecc ión perfectas 

P F F S T N T A ; 
«TUEVES, 17 „ . 

U N R O B I N S O N 
U n fi^m de tema c o n t e m p o r á n e o , de sucesos y aconteci

m i e n t o s h i s tó r icos , llenos de emoción y enmarcados en los na*0 
r a v ü l o s o s paisajes de â Patagoaia y T:erra del Puego. 

U N A - P E L I C U L A - E X T R A . A P T A P A R A M E N O R E S 
V I E R N E S , 18, „ . 

H A R K A 
P r o d u c c i ó n Nacional C I F E S A , A P T A . P A R A M E N O R E S 

Pe l í cu la de Nervio , asunto P E C I O y H E R M O S O en él q u « 
l a B E L L E Z A Y E L S E N T I M I E N T O , ponen ejemplares m a t j -
ces d - v i d a . de buman.:Zaclón. U N A E X A L T A C I O N D E L H E 
ROISMO D E N U E S T R A S . U N I D A D E S M A R R O Q U I E S , . 

S A B A D O , 19 J X P A R A X S O P E R D I D O 
Una maravillosa pe l í cu la en E s p a ñ o l . U n apunto snbEnwt 

realizado con impresionante real ismo. L a vida de un hombr f 
aue nació para lá adversidad y la desgracia, u n p a c a l a » p o « 
la fuerza fatal del destiho. , 
DOMINGO, 20- - raEBO s n r t í ó ^ n j é 

M o d ^ m í s i m a producc ión Radio env EÍÍMOOI. In ' térpnfHn 
G E N E R A Y M O N D v A N M « H O T E R N . u n Wja del f n u í 
mundo. F ^ p p e U c u ^ ñ d a d sUges-tión y Jun^ndjwi. ea 



7 R OPAS AL EMAS E ft LIBIA 

M SOBA DE SANCHO 

ün artículo de Goeíifeefs i 
ffEs un hecho coñsum 
ejército británico eñ G 

pone en salvo9 
Berlín, i 'd .- 'Ts ün hecho 

tonsúmado que la masa del 
cuerpo éxpeaidbnario britá-

p meo m Grecia se pone en sal 
|r vó en sus buques", dice el 

ministro d 2 Propaganda 
^ KjOebbels, en un editorial 

qúe publtca "Voelkischer 
Beobachter", 

E l ministro dice que ln» 
glatetm sé encuentra en vis? 

I® peras de un ataque de gran. 
@ envergadura. Incluso e 

I® Washington y Nueva» York 
se han ocupado de ñerlar 
un poco ta propaganda en 
favor de Gran Bretaña. E l 
mundo entero se pregunta 
coñstarítémente dónde están 
las fuerzas armadas británi-

'£ casf-EFE. ' 
: : PROCRESA EL AVAN 

CE ALEMAN EN GRE-
• CÍA " . ' • 

, Berlín, 16.-A pesar de una 
Encarnizada resistencia por gar 
'te de los griegos, el ataque 
alemán" progresa al noroeste 
de Grecia, r í a n sido, "captura
dos numerosos prisioneros c 

importante cantida4 de mate
rial de guerra. 

En Inglaterra se hace cons
tar oficiosamente que eí gran 
'cuartel general británico dice-

• qué las tropas helénicas se re
tiran por razones puramente 
^stratcgtcás. de la zona en que 
-hasta r.<hora combatían.—-Efe. 
t LOS SOLDADOS BRf-

VANICOS DESALOJA
DOS DÉ SUS POSICIO 
NES 

Berlín, 16.—La Agenda 
P- N . ^ . comunica que las 
íormaciones alemanas se han 
;enfrent£-do en territorio griego 
;con las" tropas británicas. .Las 
fuerzas inglesas fueron desalo 
jadas dee sus .trincheras • por 
las tropas alemanas sih : que 
éstas tuvieran'.necesidad de ha, 

.íer ,entrar en acción a sus un i -
'Hr?des blindada?: ni 1^ avia

ción. Después de un intenso 
fuego, el enemigo fué desalo
jado de sus, posiciones. Las 
fuerzas alemanas franquearon 
el paso del importante desfila:-
dero que defendían. Han sido 
hechos numerosos prisioneros, 
entre" ellos^ soldados de ingenie 
ros de Middíands , australia
nos y neozelandeses. E l bot ín 
en amias y municionas es con 
siderable.—EFE. • 

EL AVANCE ALEMAN 
Berlín, í ^ . — L a s . fuerzas 

del ejército aíemán y la rapi
dez sin igual del avance cui 
Grecia, han impedido, a los 
ingleses ejecutar é plan de 
marchar a Egipto. Esta eís la 
explicación que da el "Ber l i -
ner Vocrsén Zetung" y cita el 
hetho de que los destacamen
tos motorizados del ejército 
del: Reich han obligado a pre 
senta<r batalla a una parte de 
las fuerzas expedicionarias b r i 
tánicas en Grecia. 

En igual sentido se expre
san los demás periódicos.—• 

1*11 
DEL BUQUE DE AOS-
TA EN EL CUARTEL 
GSÜTEEAL BRITANldO 

Londres, 16. (Urgente). 
'—Un enviado del Duque 
de Aegta, Virrey de Etio
pía, ha llegado al cuartel 
general de Cunnigiiam, 
jefe de las tropas británi
cas del Africa del norte, 
según comunica desde El 
Cairo la Agencia Rcuter. 

No se indican los moti
vos de.este viaje.—(Efe). 

El Cairo, 1S.—Ha des
pertado gran, interés la 
llegada de un enviado es
pecial del Duque de Acs-
ta. S2 guarda-gran reser
va oficial.—(Efe}. 

as tuerzas grie 
S E REPLlEQAjí 

COMUNICADOS GRIEGOS 

se 

Atenas, 16.—Comunicado ofi 
f.ial del ministerio de Seguri
dad Pública: 

"Los aviones alemanes, en 
olas sucesivas, atacaron con 
fuego de ametralladora y bom 
bas varios puntos de la región 
de El Pireo y la costa sureste 
de Salonikos, pero no hay que 

ílamentar víctimas ni destro
zos. • 

Los aparatos alemanes arro 
jaron bombas y minas magne 
ticas en diferentes puntos de 
la costa de Ta bahía de Sala-
mina. Las autoridades han lo 
calizado las minas en evita
ción de peligro* para ios bar
cos. 

Treinta personas resultaron 
muertas y cincuenta heridas 
en un intenso ataque a la ciu
dad de Trikala, donde además 
quince casas fueron derrum
badas y otras sufrieron des
perfectos por la acción de las 
bombas." 

Numeroso aviones, en-olas 
sucesivas, atacaron la desgra
ciada ciudad de Larissa, recién 
temente destruida por un te
rremoto, pero aún no se tie-» 
nen detalles de las pérdidas 
ocasionadas,, por ej ataque, el 
cual duró todo el día..En esta 
zona fueron derribados en 
combate aéreo tres aparatos 
alemanes. 

Aviones italianos bombar
dearon, sin resultados, la isla 
de Creta. Un aparato atacan
te fué derribado por la DGA." 
—EFE. 

x x x 
Atenas, i G.—-Comunicado ofi 

fcial número 47»' 
f? d€ ias í u e r l L ^ 
lemcíuj: 3 ^^QÜ Ĵ 
, "A^ania. —TFTA 
localés del én. *0?6^ 
anuladas oor « e i n i ^ ^ 
que ^ s i o ^ a V n ^ í 
^nade8 Pérdidas.^ 

Macxidorua (w ^ , 
han llevado a c a b ^ -
^ s . ^ ^estras fr00nm> 
posiciones a r e t a S ' ^ 
aviones enemigo8g f̂ 1»-
rribadog p0r la BCA ^ 
bates aéreos^-Epg 

HEROISMO Dp 
SOLDADOS A ! } . 
NES 

Berlín, 16 .Un « • 
algunos soldados dc [ Z 
motonzada acaban d* 
solos ^un» ciudad servi 
ca de veinte mi] ^hu 
EFE, 11 

13 

L « %1 | Pinol, Be 

s e d i s p e n e n a l í a i cu 

d e f e n d e r Fg ip ! ^ 

llniirantcs 

Nueva York, 16.—1̂  
dio norteamericana da . 
ta de que miles de «oíd 
británicos del Africa 
tal, ee trasladan apr 
damente o Egipto . 
tar de oontener la 
nes.—EFE. 

A L C E R R A R 

I E R N 
yugoeslavo ha pedí 

ilidadi 

ai 
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Uzqi 
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concuiT' 
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a, Fran 
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COMISARIA GENERAL DE ABASTECIMIEÍNT05 
BKT.EGACION PROVINCIAL DE LEON 

Suministro a la caDÍt 
OERCUtAR NUM. 150 

A> psxtir del dia J.8 del actual, podrá recogerse en el co
mercio que cada cual tenga señalado como proveedor y con
tra. Isa. entrega de tos cupones números 57 y 58 las cantidades 
y articules que a continuación se detallan:. 

ACEITE.—A razón de medio litro por persona, contra el 
aupón número 57 y al precio de 4 pesetas el litro. 

JABON.—A razón de cuarto kUo por persona, contra el 
cupón número 58 y ^1 precio de 2,80 pesetas kilo, más ei 
impuesto de usos y consumos. 

Los señores detallistas antes de hacerse cargo de líos cu- | 
pos correspondientes a este suministro, rendirán cuentas i 
del anterior conforme se tiene ordenado. * i 

León 16 de Abril de 1911.—EL GOBERNADOR CIVIL, 
TTCFE PROVINCIAL DEL SERVICIO 

Berlín, 16.—En les me- \ 
dios polílioos se coníimutn 
los rumores relativos0 a ne-
gociacioaies para la supie-
sión de hostilidades en Yu-
gosslavia. Se añade que indi 
rectamente les sérvics han 
hecho propesickmes para 
consegnir el cese de las hos
tilidades, pero tmtan de ar
misticio y no de capitula
ción. 

Be considera en Alemania 
que no jpnede hablarse de 
armisticio, ya que el ejérci
to servjq e£;tá completamen
te aniquilado. . . 

Se han recibido noticias 
de que el general S'movitch 
ha abandonado el p a í l y le 
ha sustituido otro "jefe de Go 
bierno. Se ignora el P ^ J 6 ' 
ro del E-ey Pedro 1 1 — ( E ^ 

DECLARACIONES DE 

Washington, 16.-- Hull ^ 
declarado que los Estados Um 
dos no tienen ninguna mten 
ción de pedir a Ir^nda f f j * ' 
da bases naY^es a Inglateia. 

SE EVACUA LA ^Of A; 
COSTERA DE ALEJAJN 
DRIA • ,,Tfí, Roma, 16.—"Glorie ülte^ 

Ife" informa que el g^16^ 
egipcio, a ^tición ^ l o s ^ m g ^ 
sea. ha ordea&do M e^i^ 

ción de la población civil 
zona costera al ^ & 
jandria.—EFE 

22 AVIONES DE01 
DOS 

Berlín, 16.—En los 
contra ios aeródromos « OTA Dg 
ritza y Trikala, Han s,̂  1 ^ 
truídos 22 aviones.-^ J 
• NUMtROSOS 

VESTRUIDOS 
Berlín, i ^ . - L a 

D . N . B. anuncia q^ j ^ ^ , , 
derosa íorm^on & I .« 
alemanes atacó el d.a ¿ 
abrü a los buques COD U I 
dos en c! Pu3rt° S ¡A ^ 
Pireo. En este ataqU ¿;s * ^ t\ 
hundidos cuatro g"- d ; i j ^ ( i e 
eos de transporte qn o . J ^ , a 

toneladas y senfhUJ\3rc^Io^? 
des averías a ocho^^ 
oran tonela'je. m . la $ 

nes de C«S ?S bombas *obre lo^ d 
británicos 
la barrera de la ^ 
aér.a. Nueve b^ r : , l :: 
porte, con un oo0 to 
?otal de 60 2 7vCn.cn^ 
das, f ^ o n l 3 f bociba* m 


